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ramenta e taioaa possi) do cuigo da secretario dei' 
ta impe CIO ri a.—Ao ihesouro provjnciat, 

REQUIÍAIMENTOl HK IP ACHADO} 

Uo normalitta Francisco XFivicr Gnlvõo de Mou- 
ra Lacerda, nomoaUo professor do bairro d.i Itesa- 
ca pedindo liroroHaçüo do pruso in.ucudo para assu- 
mir o reapeciivo cnorcicio.—Como ríquor. 

Do professor pjblico ia, primdrn ciidciru da ci> 
dade de São João do Rio Claro, Er[ii:slo Lopes ãa 
Silva, solicitando quareala c cinco dias de liccn;a, 
com os vencimentos a que tiver direito.—Concedo 
nos («rniDs do artigo ^J do regulamento de itj de 
Abril du lüiiij: 

Do Carlot;! Amolia da Andrade, professora pu- 
blica de primeiras lettras da viUa de Santa Cruz 
das Palmeiras, requerendo noventa dias de liceni^, 
com o respectivo ordenado.—Idem. 

Uc Mana de Campos Cerqucira Leite, pedindo u 
admissão de seu marido, Kloduardo Messias de 
Cerqueira Leile, no Hospício de Alienados, como 
pensionista da província.—Deferido em oilicio do 
administrador do Kospicio de Alienados. 

De Mana Luiia do Carmo o Silva, rcqusrando a 
entrada do seu lilbo, o ulfures Luiz Augusto da Sil- 
va, no Hospício de Alienados, como pensionista 
particular, — Idem. 

expediente aa Px-esldenola 

Dia i3 de Janeiro 

a» 3EGÇÃ0 

Foi íupprimida a cad.ira do sexo masculino do  _^^  _^ _  „       
bairro de  tnlre Rios e declarada mixta a do seso'a|jj,^jQj,n,p u^iiij^^ da parochij do Üdem do Des- 
[(pinino dessa mesmo bairro.       ,   ,._    , >    ■    •  ....,...- 
^Palácio do Koverno da província de S. Paulo, em 
,3 de Janeiro de iSS^,—Gonsultando-o o inspector 
liiierarariodeAréassia ellecompc tia,no caso demo- 
leilia do professor,aliestar a sua freqüência ou des- 
natar 01 diii em que estivera impedido, tfm assim 
ij verificada a moléstia, cumpriu-lhe conceder li- 
ceoca ao professor e qual o limite máximo delia, si 
ni hypothese de alcançada a licença por oitu ou 
iDils dias, deveria consentir que o prolessor fosse 
lubsliiuido por pessoa idônea, respondeu vmc. que 
a)rt< tiido regulamento de i8ile Abnl de iStíg, 
(ooiiderado omisso naquellea pontos pelo alludido 
(unccionario em seu art. io6, esiabalece que aos 
laipeclores litterarios cumnre mencionar no certili- 
taJo do exercício mensal dos professores o numero 
dit íaltís, especificando o motivo que as determi- 
nou .procedendo a repartição por onde corre o puga- 
ig«nio do respectivo desconto, que aos inspectores 
litierarios não assiste a faculdade de conceder licen- 

3.a SECÇAO 

Accusou-se ao dr. presidente do llanco da La- 
voura o recebimento do habncete das opjr ações do 
Uanco durante o me^ ile [Ic^eiiibro ulluno. 

—Designou-se o dia ii de Keuurciro viudouro 
paru novamenio reunir-se  u  junl.i  parochial  do 

calv.ndo e iTooedcr aos respectivos tr;iliallios ; 4 
recouiuiendou-se ao dr. chefe du plicui que de pro- 
videncias no sentidu de não laltarem a^ liitas a 
cargo dos inspectorts de quarteirão. 

OFFlCIO DÜSPACHAUO 

Do capitão do pono dj Sanioi, ii.'diiido o paga- 
mento a Anionio M.iuod da Silva, dj sapatos que 
forneceu á Companhia de Aprendizes Marinheiros, 
—A' thesouraria de fazenda para informar, com 
urgência. 

KSilUERISCeNTOS OESPACHAOOS 

Do immigranto Cutaldo Antônio, r'-'Ji,''Jo (''■'B"- 
mcnto do auxilio que u lei iTüiicede uuã iniinii;r.iii- 
les,—Ao dr. insjiecior geral de iinrni|;ração para 
informar. 

Do dr. Marliuho Prado Júnior, como preiidente 

mento de"du3|)eza3 íoitas e prestei a íuzai-sn com o 
serviço a seu cargo, —Ao thesouro provincial para 
pagar nos termos de sua informação n. 294 de 11 
do corrcuce. 

4» SEGÇAO 

pu bli- 

(11 aos professores impedidos', os quaes, quando o 
uopídimenio em que permaneçam exceder a um 
±U, lerin sobsiituídos por pestoa idônea, cum-     ^_ _ _     ^ ... 
prindo aos referidos itispectores propor essa subsli-   ja Sociedade Promotora dj ImiTilgraçáo, pedindo o 
luiçio, adiantamento da quantia de 7:0003000 para paga- 

Em offlcio a. 890 de íI de Novembro do anno ..?._.=. „ _ 
flndo; infoimou-mo vme. do que a respeito decidira, 
e em r*íM!t* ^ ""°i declaro-lhe que approvo essa 
dKÍiÍ?*Ba!'jl1'"' "^^ ^'^^ '^' inteiro accordo. 

OÍSiJft^AB vrac.—Barão do /•arMuíyÍj.—Sr. 
df. loB^' 'jwal da ioslrucção publica. 
"PhA^^^ governo da província de S. Paulo 

lÓ if íftaneiro do 188?■—Inteirado pelo seu olíi- 
do o)^ de 3 do corrente de que, em solução á con- 
tulu que lhe Rlera o inspector lllterario de Lagoi- 
ah« «oljre ■ possibilidade de reger a cadeira da 
Ponle Nova daquello dislrlcio o professor publico 
Benedicto Cândido Cârle Brilho, sem auctorisaçáo 
do governo previncíal, respondera vmc. que, de- 

. poaaêndo de informação dessa ínspectoria o pro- 
ceito disciplinar instaurado contra aquelle profes- 
sor a nSo se tendo applicado a suspensão deiermi- 
aada pilo art. 141 do regulamento de 18 de Abril 
de 1869, nada obstava a aue elle assumisse o exer- 
cício das sus» funeçÕes, declaro-lhe, era referencia 
10: citado officío, que approvo a decisão de vmc., 
CDcá a qual concordo inteiramente. Deus guarde a 
me—Barão do Piimahyba.—Sr. dr. inspector ge- 
ral da insirucção publica. 

• PaUcia do governo de São Paulo, am 13 de Ja- 
neiro do 1887. 

Tendo em vista o dasoacho proferido no requeri- 
meato em qiue- o vereador Míguet Gonçalves pedia 

soins. 164 de 14 de Maio de 18S8, 307 de 11 de 
Julho de 1879 en. 14 de 14 do Fevereiro de i883, 
despacho em qiie vmc., julgando-se com auribuiçao 
unicamente para presidir a eleição da presidenu, 
allega incompetência para deferir tal juramento, 
declaro-me que, í vista das disposições daquel- 
let avisOs, as câmaras não lÊm competência para 
rbsóSer sobre a incompatibilidade de seus memliros, 

. nem 4o pouco lhes compele a faculdade de recusar 
jiirunento e posse ao cidadão eteito que se apresen- 
AGOmo respsclivo diploma. 

^.; tff-deíde que não foi pelo presidente da câmara 
transactadefirido juramento ao referido cidadão, a 
vmc. cabe, nos lermos do aviso n. 11 de ij de Feve- 
reiro de 1883, deferir e empossar o mesmo cidadão 
com a máxima brevidade, 

Deui guvde a vmc—Barão do Parnaliyba.—Sr. 
presidente interino da câmara municipal de l-orena 

—Conununicou-se á câmara municipal de Campi- 
nas qual o despacho proferido no requerimenio em 
     i        T«..    *i.r>      _. t-1^_ n^,,., t    r^ff^fm  fia 

Autorls^U-sc a dircctui'ia geriil de obras 
cas: ... 

A icsdndir o coulraoto culabr.i Io com iJioniiiio 
Antônio de Oliveira, para construeção du ponto do 
Paquetá, tomando todas as cautellas afim de res- 
guardar os interesses da província. 

—A mandar proceder.por administração as obras 
de reparação de que carece o editicio onde func- 
ciona o seminário da Gloria, medianie a despesa &-i 
quantia de i;4(; 13788 rs.—Deu-se conticclratnto ao 
thciouro provincial, 

—Communicou-se a thczourana de fazondj que 
pelo ministério da .igricultura foram soliciiad^is as 
necessárias ordens alim de ser posto naqui:Ua re- 
partição o credito de loSooo rs. para ser applicada 
ao pagamento das passafleos concedidas ao enge- 
nheiroque se achava encarregado das obras do caos 
da cidade de Santos. 

—Accusou-se o recebimento do olFicio em que o 
a dr. Ignaeio Wallace da Gam 1 Coehranc, participa 
I,   haver entrado no eícrcício do car^o d-^ ""^peclor 

llEqUKHlUK^lTOS DESPACHADOS 

De Fortunato Josd Dantas solfcitondo-vjnte dias 
de licença.—Concedo. jj 

Do tenmto Bsiíediclo de CarValho, solicitando 
uma grat.iicaçuo pelos serviços làlc prestou em di- 
lipencla,— Ao ihesouro provioaal para mondar 
abonar ao suppllcante, como gWttillcaçSo os ven- 
cimentos de um mez. '' í 

G« SEGÇÁp !"     ^ 

Declarou-se ao inspector da tUiaodraria do fa- 
zenda que, com quanto não tenha sido recolhido^ á 
collecloria o pecúlio de SoSooo do escravo João, 
olíorriudo no uiuiiicipio da l*ieda4e, deve ser cupi- 
prida a deprccada du juiz de orpliííia, descootando- 
so do preço da alforria a importância do referido pe- 
cúlio e juros vencidos. ', 

AEliUEIlltleNTO   UXwifiítAOO ' 

De Virgílio TheoJolindo da Silva, residente no 
Amparo, redamanda contra n clíisiificação do sua 
escrava liozalína.—Prove o supplicinte que o- ca- 
samento da escrava em questão'realisou-se autos 
da ciassi li cação, 

Suoi:*ecafia da poltoia 

Secretaria d.i policia da província de S. Paulo, 
em iJ do Janeiro do iS81.—i=Secção.—N, y. 

Ilim, o exm. sr.—Tenho a honra do communicnr 
i V. üK. que hontem deram-se as seguintes occur- 
roncias policiaes; 

ia Z)JIL'5-.ICíJ 

lí^oram detidos: Domingos Gomes Quintanillia, 
poi* jL^aorJciro eocochjiruJacoh do lal, por ter 
provocado c insuit.iJo a outro cocheiro. 

SubdJIcg.idii da Sul 

Foi delido, por cbrio, o francez Pedro Malbin. 

SiibJirlL-gacij d<! Santj Éfhígcnia 

Por ébria e desordeira foi detida  Maria Gonçal- 
vjsdiSilvii, 

.ÇirtJe/L'^'.TC/.i Ju Br.i,- 

Foram postos em liberdade : Antônio Pires de 
Aruujocbanicl Vaiaacio. 

I Iluminai;jo publica 

Nada occorreo. 

SAWIA CKUÍ nOlllO   IWIIDO 

Conformo co.umuuicaç.io d<i reapíctivo deleg,;- 
do de policia, d nada do ii do mez ullinio, fui pr^so 
na frcsuszia de S, Pedro do Turvo, em virtudj de 
nianJado expedido pelo iuit de direito da cO:iijr;i, 
JoEiquim ituL^noda Fonstca, pronunciado CLI:TIO in- 
curso no j .■!';, doart. i3i do regulamento eli-itoral 
de i3 de Agosto de i83i. 

RIO BONITO 

PrisM em flagr.mtc 

O respiCiivo subdelogado de policia coinmunica- 
me, por oilicio de -J do Currentt', que foi preso no 
dia Jo do mez próximo pret:;ri(o Luiz Antunes 
Nunes, por ter f-rido gravemeule JoscTimolhco i 
e beiti assim de haver procediA ãs diligencias le- 
gaes, acerca do facto, 

Doui ijiianio a v, o*.  - li! n, o oím, sr.   Uiirao do 
Pa 
chefi 

O nosso íllualre collega dq piario Mercantil fec 
hontem censuras à policia por exigir alia entradas 
gratuitas no thealro S. lasé — pondo em duvida 
esse direito. ^ 

Pedimos ao illusire collega que consulte o artigo 
14» do regulamento da 3i de Janeiro de 1841. 

Podemos aiHrmar que da secretaria da policia 
fez-se o pedido de accõrdo com a disposição acinia 
mencionada. 

—oBaiia»— 
O tj.oloi:-a-mo r bu« 

O sr. ministro de cvtranaeiros recebeu do nosso 
cônsul em Buenos-AyrcS|.datado de i3 docoiren- 
lu, o seguinte telegramma: 

Üllimài '^4 /jortis.-Cidade, Uocca e Barracas, sJ 
casos novos e 10 óbitos; llosario, i3 e 1 óbito; San 
Lui<, 4 e 1 óbito; San Juan, a; Mendoia, 10 cbitot 
em toda a proviacia, inclusive a capital; Tucuman, 
19 óbitos..     .   , , 

Diminue o cholera, fazendo-so MBllf a miMTla 
nas classes proletárias. 

Apparoceu o cbolera em San Fernando onde de- 
ram-se i casos o 3 obitoj, em Belgrano e também 
110 Tigre, na Bahia Blanea, na barca Àbuxire, no 
vapor PírsC'o 4 casos e a óbitos. 

O mesmo sr. miliistro recebeu a 14, do referido 
cônsul, o seguinte tejegramma: 

t Buenos-Ayres, i3 —Nas ultimas a4 horas, ca- 
pital e subúrbios it casos, fallccídos 6i Salto, 9 ca- 
sos, üm Cabos. Cafayatei Carmen, San Carlos, Rio 
de Ias Piedras, iMciam e Kosario. da fronteira, aljm 
de grassar a diphiería cobre-os uma nuvem de mos- 
cas. Santiago dei Esiero 18 casos fulminantes, axé 
hoje todos os casos fataei, 

a Lm S. Luiz diminuio o cholera e declarou-se a 
febre typhoide. ííosario a óbitos na cidade, i no 
campo o diversos na linha de fcrro-carríl central 
Argentino.. Tucuman 33 óbitos; em La banda de 
Rsnchilius. Cru£ Alta, scenas horrorosas, enfermos 
ab.indunados pelas famílias, cadáveres insepultos 
cuiiiidos pelos eãe.i e urubus, i 

U sr, ministro do império recebeu a i3e 14 os 
seguintes teiegrammas do nosso ministro em Mon- 
tevideo ; 

113 de Janeiro.~íii\\o brazileiro Afariiifto sem 
pasaa[;ciros com carregamento de vinho e farinha 
du triii'1 e coii destino ao Rio-Grande necessita 
saber ao s^^rá recebido 110 dito porto, depois de taner 
quarentena na Ilha Grande, ou deivar alli o carre- 
gamento. Casa l\'i:toto roga a v. exc, que se digne 
responder. » 

U sr. miniitro do império respondeu n que de 
moilo al^íum se recebsrá na Ilha Grande carga de 
qualquer espicie proveniente de portos srgcniinos 
e uruguavos, no n será recebido nos portos do Im- 
pério navb algum daquellas procedências, que só 
receberão no da Ilha Grande os soccovros que pedi- 
rea;, em distancia o com as cautelas precisas, a via- 
gem para o exterior.« 

t ij de /.jueíi-o.-Portos abertos ás procedências 
arpentinas e paragu.iyas com 11 dias de quarentena 
na Ilha das FlOres. Parecer do cousellio de liy«iene 
publicado hoje, vicejara a presença do cholera desde 
B de Dezembro. « 

—A abertura do porto de Montevidéo ds proce- 
dências argentina' e paraguaias demonstrando a 
existência do cholera naquolla republica, justifica o 
rigor das medidas tomadas polo sr minislco do im- 
pério para ciim as iirocoden.;ias de todo o Rio da 
Prata, como SJ ovn-Uncia da resposta dada por s. 
exc. ao nosso ininiatro em Montevidáo. 

arnabylia. digno  prasi.íenie dejla pioviiicia.—O 
befe d* policia, A;l/oiiío Pedro Ferreira Lima. 

De Ernesto Martiniino Pedrozo, ainanu..-nsc do 
thesouro provincial, podindo lr?s mCíCi de licença. 
—Concedo. ,.   .  ■. ,.   , 

Da "ieixeira da  Cirvalho   &   Mach.ido,  pedindo 
i!.,Ãueo"£,'RÍèárdõ*Gumbleton Daunt'recorre da de-  providencias pela má direcçáo que tema  lin^a de 
,v,'nCUio.dflSia câmara, era virtude do qual fm entregue  fconds ü vapor da empresa carns de ferro de b. Vi- 

OrFlClO DESPACHADO 

Da directoria geral de obras publicas, informando 
o oilicio em que a câmara raunkiiial de Caconde 
reclama a applicocão da quantia de iioooSuoo.que 
fÔiupelo tlieiuuro provincial arrecadada da com- 
niissao encarregada das obras da estraju enire 
aquclla cidade o Mazumbinho.—Ao thescflro pro- 
vincial. 

HE^UBHIM ESTOS D ESP ACHA MS 

GOMSIO PAÜLISTAIO 
.'(•KtesnSiaéii HV^t-iiiaciiil 

9.*SK5S.\0 Pltlíl^V!Í.VfO:U.V AOS   i:»   UK 
JANKHÍO Uli 1887 

PUtíSmUNCI.V  no SH. Itüiml00SILVA 

AM 11 lioi'Ei-1 (Ui inftiik"i, fuitn ;i clmiuiida, 
adiiini-se pre-JentHs oa M-A. Itodriífo Silva, 
.^.rtUui- Prado, PicditdB, Aiiíjiisto du MüUO*, 

Ndvne.-', Ciisl.illio, João Iíibiiii'u, UHIíIíIIIIíO 

do.s líei^, Sil-.-.i-:i da Mott:i, .loã.i %j'diu, 
Tlmiplnl'.' IJÍaí, Alriwidit Nui^iinini, .'V'iiiili- 
ao, e Rafael Conèa. 

NMu liavumld numero l(!gal, u sr, prusi- 
dbuti! duclava í\}í^ Í^^ ae üprusiitiUí-ain viiiís 
sunliofOJ di'puU(io-s. e ijiie amnnhü terálu- 
gai'ft approvaçi) iVt piivei:er do deputado <í1Bí- 

tü pelo i.-dístriMn, e na seguiida-faíva 17 
IIiustalUç-iü d;i .-Uiüiiiblúa, k 1 i/2 librada 
tavdp, i>i'eci;dmid'> A Rs-^a Ciirimonia a inin^a 
do Kj[>irÍto Santo 4(11) será celebrivla nu Ga- 
tiii-diMlâá ti 1/2 da iiiniihã. 

—(l»«»«u — 
llovlstu poiíolal 

..ti id(ninl»wáçio 4o mercado publico daquelia ci- 
„.(.d»dfc'pgr.8rrflmatíç5o, a um indivíduo. 

—Retaeltèram-ie á secretaria do Conselho do ns- 
Udo ilguat volumi* ^eitinadot á bibliotheía espe- 
cial ■nneuteiH MpartiçSo, que tratado organi- 
lar o ixm, ir, Viicõnde de Paranagud, a quem se 
communieou que serão enviadoa os folhetos o volu- 

. mes que, #oiÍHpliceu, reíeber a secretaria do go- 
I :ii*«mo deita OToyiacla, , ,   , 
V- ..-Trihiitlitttu-sfl ao inspector da thesourana de 

■ fiienda a cSpía da informação qua sobro o assump- 
to do seu officío de 7 de Dezembro  findo prestou a 

. l!*matft.inunicípal do Serra Negra. 
.'     -Aeensou.se o recebimento do officío do presi- 
•Ui4»ntedo q«iri « quo acompanharam dois ««rap'^" 
:    T»S.íal5^do deUfflbargador Joaquim (^a Costa 

Barrtidai no dia 1" de Setembro ultimo dirinida á 
.   luemblfa UaisUtiva provincial no dia  iode &e- 

Itóbreiittiii^" o offlcio com que passou a admi- 

. uutraüngueta»oiiciiaaaDBuiuii"<,"v • "r.:i'„,,^ 
■;.■-■ »«Otrer«» Indigente» yietimas da inundação que 
mS^jieSi^dlle. ctoimunkando-se-lhe que w 
' .Gvòii'«ÍÍepedido ao çonhecitnento do governo im- 

^^im flimio aol Ò&iò» em que o i." juií de 
..., PMdTlli?3quecetuba e o. i.- de haquery com- 
,í>aíiaMãlu« n«iat parochias. por/íl" «'""^■ 
?í rtíTíoávo^os .:não se realisou a eleição de sena- 

dor, díclarande-se-lhes que na.secçao i.' do capi- 
.,,>tvi<í 1.. do regulamento n.8.iiJíe i3 do Agosto 

de iB8[, tínhain téeursos que davenam ter empre- 

""-ManJou-sa admitiír 00 Hospido de Alienados 
■—^Wõ peniiomsta da província o demente t-lodu.ir- 
■1 Jfe5lí£SVde Cerquâra Leite e como particular o 
^ 'SfiSra. Augusto da Silva, Ceando mponsavet 

■ Muamio dat «ipwiivai despezoi sua mao 
iaHaTujM do Carmo e SttTB. A 

Drricro OKSPICHAOO 

Do inspcciüf gerai da insirucçáo publica commu. 

Picando W e *- i-"» t^^r'*'" ^^"''" P"-"°"'"' 

cente.—Inlorme a respectiva empresa. 

M' 5." SEGÇAO 

Communicou-M : ■  ■ ,   - 
Ao Supremo Tribunal de Justiça, ao mmisterio 

da íustiçae li thesourafia de fazenda, que o ba- 
charel Miguel bernardo Vieira do Amorini, deixou 
de reassumir o exercicío do cargo de luiz de direito 
da comarca de Tatuhy por incommoJoide sauuo. 

Ao iuiz municipal de Itapetininga afim de que se 
sirva notificar ao |uíz de direito liay.-nundo d^ Mo- 
ta de Azevedo Corrêa, haver sido o mesmo remo- 
vido dessa comarca para a de S. Carlos do _l'iníiat. 

—Declarou-se ao dlrector da penitenciaria, afim 
de fazer constar á presa Maria Joanna. que oao po- 
de ser deferido <S requerimenio em que esta solicita 
copia de seu processo, vjsto como a dita copia |a se 
acha na secretariado estadodos negócios da justiça. 

OÍFICIOS DÜSPACHADOS 

Dodr. chefe do policia, solicitando autorisaçáo 
para alugar uma casa na freguesia, d_a Penha do 
Crença, afim de servir de quartel e.pr.sao m^ianto 
o preço do li* mensaes, e fera assim para despen- 
de? a quaniia de 1.4ÍJ00, com a con^irucçao de 
um  sadrez na referida   casa.-Ao ihesouro pro- 

"'Do^sübdelegado de policia da villa de B.rretos 
solicitando a íomeaçio de "■" «'■Ç;""„^°l"'*^! 
dante para aí praças locaes.—Ao dr. chefe de po- 

'"oá João José do Nascimento, explicando os mo- 
tivos nua o levaram a pedir demissão do cargo de 
STndance da ^ãfU, i'í^í'^àfn°:'^^"''- '^Dod.íegado decida de S Jo.é d.s Campas, 
-epresontaodo sobre a nacessidade da nomínçao de 
ít;m,njiidante nara a poUcia loCil e supplentís para eomitiandante para a policia 1 
subdeÍi;^aclD,--Uím. 

'ft'ui'iiBa vago 

U piu-iiiliiiitH da|iniviuda, üotidideraudo 
qiiii 11 -2'Mupplente do juiz miiiiicipale de 
o.pha;n.- lio termo do Ribeirão Preto, Anto- 
nin Uu.-iiiu feiTeira Lopea, mudou (le resi- 
diíiiuiii e iiuáuiitou-sa (Ía(iviel!e termo ha 
iiiai.^ du SPíS mexea, seg:uiido se evidencia de 
iiifnrmai;iles dns imctoridudee competentes, e 
(im vi.stu do art. &' «jfj 1" e 2° do decreto o. 
-tH-it de "iíi dü Novembro de Í871, e doa avi- 
,o.i dl' 13 do Outubro de 13, de 5 de Setem- 
bro dtí 7« e de 1» de Maio ultitno,—declara 
vfigo o referido termo ; e, passando, por for- 
ca dii lüi, pnm'2° Q á° supplente Antônio 
üouçalvas üoiuide, uoinSii, p;ira preencher 
esta' vaga, Francisco Uarloj deMüUo, que 
predtaríi juramento deiitro du praso de 30 
diaw, e servirá até o fira do correiitü quatri- 
eniiio. 

Diiíiii ai folha; do líio Uraiide do Sul que agi- 
la-se em Bi^é uma im;:ortaiiie questão que tem le- 
vantado em m.isõa a população. 

E' nada mais nada menos que pretenderem os 
succiSiorei do Barão de flnsó, ou seus procurado- 
res, apui;ar-se de toda aquolU cidade I 

Apparoceu já assi^nado por mais de 200 pissoas 
o se(;uinte protjsto: 

u Está no domínio publico a tentativa de extor- 
são relativa aos terrenos onde se achacdificada es- 
ta cíJade de Qagii, a qual teve começo no anno de 
iSi I sem impu'4nação de quem  quer que loise. 

n Níjsabaixo assignados, proprietários epossui- 
dorcs de casas, terrenos e campos sitos nesta cida- 
de e suas oircuinvizinhanças obtidos por títulos le- 
gítimos e indiscuiiveis, protestamos nfio entrar em 
transacçáo alsuma com os   herdiiros e successores 

Nenhiinu altcraçSo no MttdaiMiMrHldariincft- 
radoun e do Laíarelo, quecoft(pw«ttl«ncr-»t 
eompletameate iiolado. "      L> 

—bitrarama i3 : o p»<l'''tàJivaontJmdtJM 
neira com S dia* <U yl>il«a djUwunW9% p«e< 
aaRoicos, não traijCArgaj,,)) lMrí|jaf^«|K, p'o* 
cedonte da Co^co^d^, coiii3p,dinw9n|iiPiCia 
lastro de arÉa. ', ■''.  , 

Notificou-se d barci' /lu qtie dfbtMtM^rud.i 
em nenhum dos porti» do W/àiB. 

Continua Inalterado O «ttuto Miil^rf^ ■{* «M«> 
raduuro do Lostreto. 11' 

Por denuncia dada pe^ coÍQm*l)ilti)Íf 4tt piqut* 
te Brsioj-ne, prõcéoanto de Ifanu*, nrim « U 
no porto do Rio de Janeiro ippreiiHiajatt t^ tiAw 
guardas da alfandego, que eeurtm ■'mrle do iqM*' 
mo paquete, sete peça* da MíM OU* vau PPWfftMt- 
linha occultadodentrotecolcuo iWMÍiem*rí«. 

O Club doa Qiiomã^ff*tt$*^ícni>im 
festas par» commemoruro ••á'^mutaMt" 
niverasna. Tíiiiiiiiniiiitn niiiipiilifc>4»i pin 
gramnia. 

Amanhã, d uma e M^ da tarde» d*n nslbar- 
*a a *e*ilo de iiuialU;Ío d> Af(énWff-I,>mUtlÍvA 
Provincial, 

Para o loffar de agooU ds aov* ■Mnet» 
do correio da Capella da AftparecidK-wlSer- 
tlozinho,  foi   nomeado Jo&oltaMlUno d»- 
Silva. 

Chegou de Campina* a eitacaplt^l-eML.dfjdiia 
a Píndnmonliangaba, o crímbioso- Miuw*t Autonia 
Correia, que vai aguardar julgamBiltó. 

Hontetn &s 6 da raanhK, 4-ruà-<le S.Joio. 
Antônio Stricher, austriuco, foi roubado ^Wr 
dois hespsnlioes na quaatia da hlÇOfOw, 
O subdelegrado de Santa Ephigetiia tomou 
conhecimento do ' facto a pTOM^iie sos ter- 
mos da lei. ^ 1.     ; 

 ^tmtàm 
Recebemos e agradecemos 'um e:tenat>ll'r do Rela* 

torio apresentado pelos vereadores da taaufi' twtw 
nícipal de S. João de Gapivary a 7 df» çoi^éiitt. 

—aiion»^ '_ ' \ I * 
Pelo governo de S. U. FideUiiinui fot conilecara-i 

do com a commenda da ordinn ntjllUK. dt Nv**» 
Senhor JesusGhristo,o sr. JDIÍ UuirUJtolrieie*, 
vice-cônsul com honras da con*til,]M«VI ptavUcU- 

Para servir deS" ^udante daa^ncia do 
correio da estação de Campinas, ultimamea- 
te creado por poittaria do ministério da a^- 
cultura, de 29 de Dezembro ultimo, foi no- 
meado José Joaquim de Azevedo. 

—«»o«»— 
O sr coronel Antônio da Haicarenlut Camelto 

Júnior, 3° ubellíão desta capital, lairoUi no dia 14 
do corrente, em exercício do cargo, depoU de finda 
a licença em cujo goso se achavi. 

^ le • ■ ^ 
Heabriram-SQ, hontem, com grande nume" 

ro de alumnos, as aulas do Votítgio Crou, 
sitoà rua do Braz B. 6S e^rígi^ópelo ar. 
dr, Joba Cross. -  ' 

-   *< 

i 
■i 

Heroado de 8«n(«« 

A 14 venderam-se 14,000 saccas dr 
na base de ãlOOO 
Entraram naquelle dia. . 
Entraram desde 1* . . 
Sabidas desde 1* . . .' 
Vendas desde 1' , . . 
Existência   em   primeiras 

m&os 309.000 
Em segundas mãos pars 

embarque 68.000 

Xixeaourarla do Pazenda 

12.374 
4S.553 

116.701 
118.000. 

café, 

sa<-«ts 

> 

» 

■1 

KEqUBRlHSHTO* jDUPACHAtM» 
—7'-. . 

.^\.''Í««.^- 

.,.,.,.        ,   ,^      do Barão de Baue, ou seus  procuradores, sem que 
(iimrel,)çao a noticia publicada ha dias pela [íí.i-  ^^^^,  ^ nssumpto seja prolerida a ultima palavra 

zeta J.i iíoClilHíijn respeito da desastre occorrido no  p^ioa iribuoaes judiciários do pais, únicos compe- 
Cruíeiro ha a contesta.-áo i.ifra de origem oITicial ; : tentes para elucidação desta matéria. i_ruít.rü,nuai.uiiL^     ,. o jTeuDi fí u !■;  nossas insiituiçoes e sobretudo 

.N  110-Secretarii dl policia de S. Paulo, is'nas leis que nos regem, e estamos firmes e dispos- 
deJaneirodo,387.-lllm. a exm. sr.-Em refa-' tos a não ceder dos nossos direitos samquese,am 
rencia a noticia dada pela <;.if^'lii J;i Povo de hon. elles^liquiJíidos. 
lem. transcripia da Ga-jeta d.x flofl.mi.i com relação 
ao sinistro havido na balsa de passagem do Cru- 
zeiro, do qu.il resultou a morte da todos os passa- 
ceiro;, mandei immidíatamrite ojvir o respecuvo 
sulideleuado.qiiopor taleíramma me informa ser 
ino^íactisem.-lhante noticia, sendo apegas U'U boa 

« E a' nossa divisa será todos por uns e um por 
todos I 

João Jodé do' Nascimento foi exonerado do 
carifo lie com mandante da policia local da 
cidade do   .\inpai'o, sendo uoineado para su- 

toialso que havia corrida naquellajoca^^ b^titulCa, FÍancisc^ Uauool Bernaríes. 
1  MMHDKB  

mo verá v. cn. ila  cúpia inclusa do ro 

Ueus úuarde li V. e.x.—lilm. cexm. sr. Barãodo 
Parnahybi. digno presMenie da província—O che- 
fe de polícia, Antônio PeJ-^o Ferreira Lima. 

Telegrainma do subdeleja Io de policia da Ca- 
cho-irJ,aoexm. sr. dr. ch-fede policia. 

Não é c^acio. Foi bo.iio falso que por aqui cor- 
reu da balsa da Estação do Cruzeiro, Cachoeira 15 
de Janeiro de i&3,'. 

LS-se na Proviiicia àe S. Pwlo de hontem ; 
í D ES Ar PARECI MEN TO,—Pediram-nos a  transcri-, j ■«    ^   L.„ 

pção da seguinte noticia, publicada no 0/.i,-io Po-  No m.-z de Novembro, 
pü/jrde ante-hontem : 

1 Vaio hoje ao nosso escriptono o sr. José Joa* 
quim de Paiva, morüiior á rua J4 de .Maio, i3,e 
empregado na cata Oliveira & Alves, rua de bao 
Uento, 64 — econtiu-noi que desde hontem peia 
Lujnhã desapparecerii dtf sua casa, on.le eslava hos 

O movimento financeiro d» Companhia Paulista 
foi osoíiuintc nos mezes de Julho a Novenbro fim- 
do, conforme os respectivos balancetes. 

Receita, 
i^os mezes de Julho a Outubro 
Noraez de Novembro.   .   .   . 

DespeM '!:".■'■' -,--■"■, 
Nos mezesjde Julho a Outubro.   . 

i.i3i:5i7Siao 
■ 390.1169470 

i;5ii:tí33|8ga 

438:954*380 
i38:J83íJ3o 

577:337*7 >,o 
Saldo.      9+4;i9tÜi8o 

A Ernestn   I^pe.i da Silva, professor pu- 
blico   d:i 1* cndeira de S. Joio Qo Rio Claro, 

peJado, ahi íléisando t.ido o qua tinhn, um primo ^ f^;   concedida n   licença de quareuta e cinco 
seu, de no.ne João  Antônio RoJri«ujs Bragi, ulti-  ^- ^   ^     ^ j termos do 
mamente vindo dl Curte e do qual naopiXe ainda  ^^'.|,  «j^  ,,g„i^^,„to   de 18 de Abril ile 
obter noti :ias.    . ,,   ,     ,    _ . , 

u Pedi'j-n>s  a  publ.JiJad.' d> Facto, qua jul^a 
devar aerpub^ieiJl.  UJ n aisl n já fui a policia o 
lh'o cotnmunicaru ta nlwm • 

O sr. dr.-chefe da policia,  lendo ordenado averi- 
guaíÕeíipadosibíf.Mm carteia o seguinta ; osr. 
Joio Anto.ib lioi'ii;u.M 'ír.i^n rc:trO'i-'i jwra 1 
Côrie a ntí|;udo,.feonda JI es.i';veu .1  pessoa de 
sui família. '    ' _ 

liba-OE^ande 

©;'.ij r3 i íj.—Sahio O patacno nailoiial Co.i- 
ciiVívitfe, levando Círg.ttecebidj di> piiacíio Ingloz 

Voram  recabídos hajo no.ljiíareto-i'iS í.unii- 
'.■ina, que scjjue para qi-antjs do paqiiu:^ lUíiaiiU  .1 

o l<io de Janeiro pam deixar v •»rga. 

Do conego Francisco Marcondes do Anur»! Ro- 
dovalho, por seu procurador João Baptiibi. das Cli»- 
gas Júnior.—Nos termos da informaciói e>:pec»-(« 
a ordem pedida. 

De Elias Augusto do Amaral Sou», liredt.nia 
da directoria da Companhia Campineira' ia 11:UIBí- 
naçãoáGaz.—Satisfaçaas enigencia*dacoiitmigria. 

Errata 

Nas Noticias Árlisticas que publiconioa 
houtein onde se IS... a theatro m\,^ para o 
Hual Dumas Filho destinará aprimiipio ío- 
ijar a aua peça»—leia-se m .. . thealro este 
pura o qual Dumas Filho destinara h piin- 
cipio a stta peça.B 

O Diário Popular recebeu hohtam, de Carapí* 
nas, o seguinte telegramma: 

' Homem, ao atravessar uma ponte do rio Aii> 
baia o abastado faiendeiro Felippt Antônio Franeg, 
guccedeucahirapoate* morrauilleafogeis. * 

'' ■   fil. Pedra do Turva 
Escrevem-nos 1 
«No dia'29 de Denembro tiltínic, fim vir- 

tude de mandado do dr. juiz ds direito da 
comarca, foi prezo Joac[nim Bueno do Oa- 
margo, pronunciado no S 8* do art. S32 da 
reg. eleitoral de 13 de Agosto de 1881, a 
no dia 30 transferido para a cadeiit de San' 
ta Cruz do Rio Pardo, afim d6<aoguir dalli 
para a villa de Lençties. 

oEste réo é o celebre I^ap&ngaqucL assal- 
tou a meza eleitoral deata freeúesía, ar- 
rebatando o Livro da Acta da eleiçSo que 
então se fazia para depat«d6 gerali ã 1° dâ 
Dezembro de 18S4. 

aHonra ao magistrado qoe.-o pronnncioa i 
louvores a actoridnde poltcUl-^tiR b captu- 
rou, porquanto ambos'souberatt desempenhar 
energ;icamente seus deverei.« '   ' 

-  1 mtmm I ' 
No offido diriflido pelo pharmacÜut^ Humbertcf 

de Queiroí, residente ni cidade dp'Jllotór,i, i íns. 
pcctoria de hytíene desta província, s*n«r.i.iiiC!ndo 
pretender estabelecer-se alli coin p6ármai,ia, pro- 
testando sobre a preionção que leah* ijualquír 
ivaiico de querer abrir botica nã (MDCÍo'nad< ioci' 
lidade, o dr. inipector^de hysliaa^u o leguinta 
despacho: "^ 

• Çom a urgoticia poteivel, o («ereurio Jn límu pór 
omcio ao protestante para corapaMeer n*s«n »nn.. 
lição atim .Io asíicna.-'.er.Tjc pela q-.ig  -.. 
abrir phjrraacii em ,\tociJca,-> 

-rosfiun»— 
E%.ií.ii>ira hontem, no aioiainfli;-,- 

vinciai dl Í;ami(rrHçJo, IW imtni-,: 
"Vianos. 
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VIAOBIVS 

A BORDO DO • FUAH • 

DURIO  Dl  BUKUg 

18 ie Fevereiro ie iS8S.--*X\it,nia acaráei, o 
Fujh subia o Nilo, hsvia algumai horus. Fui de. 
prouaparaa (old« contempUn payijBooi. Ü ho- 
nionlo tam conto limiles, d direiii, o dãsorlo liby- 
co alíia do um» faiKii verdejania maii ou IDEIIOS 
larga, íopariiJu niiidamenie, tem iraniifão, do 
iiriínl itnineiiso. No primeiro plano, nu wrra culii- 
VHda, cIcvHm-ie inilharoí de palmeirai. 

A^iquerJa, a margem é estarpada, árida, en- 
liwurnija por VBíCS de pedaços verdei ucultiva- 
dui; sjinpra p.ilmeirai, o muito mait lonjio, as 
ott^Hl-iCõei aíoi:ui.-ddj:i do deieno auc estendi-ie 
aK 110 Mar Vermelho. 
,. Eaire estat duai Ãlas de payssgem corre a aaua 
Amarellada do Nilo, brilhandu ao tal. Coiienndo 
ora uma ora oulra margem, o Fuak vae baiendo 
prosaica mente com ai pát das suas rudai a aaua 
que sulcavam ■> barcai douradas dos Phnraói « 
lolu no céu, em que elevam-te então as voluiai 
^o inceaio c dos perfumei da Arabii, as pretas fu- 
moradas de uma chaminé vulgar. 

O vapor é baiianie commodo: coniolo-me facil- 
mente de seu proMitrao.   Uemait, o Kgypio é hoiii 

A(]ui, oa laia de jantar, onde escrevo, deide o 
leoenia-coroiiel de kiagktaná«rs, que escreve dian- 
}Si d« mim,, servindo-'!» de um apparaioto wriíing- 
Jfik 4e court) Ja Rusila, até o vidro de conservas, 
que v«ja DO aparador, tudo é inglei. 

,Á'l 

i" dí Morfo.—Eila manhã panimos  de Girgeh, 
, aa^a q Fuah fiSiou.  a ooiie atracado  d mijrgem. 
Í, paysagem de hoje í a mesma de hontem. A' 

Oiie chegaremos á Keneh. 
"- A pequella jaoella, em frente í meia onde es- 
crevo, da para a margem esquerda do Nilo, que 
cosieamos de perto; i um pequeno quadro que vae 
mudanjo de instante em instante. 

Apparecem casjs conslruiJm de palha e de la- 
.nia resecida; umas palmciias dão sombra á peque- 
na aldSa, que daqui parece risonha, mas que, ssm 
Uuvidí, i infecta como toda agslomeraçlo de vi- 
vendas fellahs. 

Uma nuvem  de pombos   levanta o võo de  uma 
'.'   ^sa quadrada, que termina n'um terraço onde  ha 

' rComo que encatiouda uma porçáo de poies de bar- 
,'   ro iTanco; esses pomliues são, ás vezes , as   maio- 

' '^*A3 e melhores conslrucções das aldcas. 
■('    Ü vapor di^inue a  marcha  e approxiraa-se da 

barr»nca, cu|a terra escura, corroída, do Nilo, ra- 
-f^cha-le, prestes a desmoronar. 
'\..  Parimos; cüei descem até ã beira d'agua  c la- 

I^j .tem  ao vapor.   Sobre a  barranca, desiacanJo-se 
no aiul, vejo uns fellaht que se approximam;  um 

V    ArnlW segue tranquj(lamente montado  no seu bur- 
i;.;-^finho. 

Ouço as votei das crianijas, que da mirKcm pe- 
■ dem Sachiche com entonações maio supppHcaotes, 
meio galhofeiras. 

' >    A: demora foi de poucos minutos e agora sú nos 
deiereoios em Keneh. 

Chegamos tarde a Keneh. A visita ao templo de 
..   Jíend^rah, na margem opposta,  ticou adiada pjra a 
. 'volta. Vamos passar o resto da noite aqui. Nacom- 

''panhia de dous dos oificiaes ingleies mais commu- 
nicatlvos, desembarquei  e,  para  aproveitamos o 
iun, dêmos  umi galopada, em  burrinho já se vé, 

'até a povojção de  Kenah,  que üca um pouco dis- 
^IkDte. ELQ aijjuns minutos  traUipuzcmos a distan- 

cia : a mrèa espessa  formava um tapete molle para 
'    as patai dos burrinhos. por entre os grupas de pal- 

meiras. Os nossos guias propuzíram-nos uma vlíjta 
' és Jiméjs do Keneh, iug-ir onJe rcfuginr.im-ss mui- 
. tas deUos depoLi qua foram expulsas do Cairo por 

ordem do vice-rei. 
Tratdva-se dcassistir a atn' das dinsas afamndas 

dessas mulheres,- que perpetuam no Egypto os riios 
e a  tradição das  bachantes antigas.  Deixamos os 
burrinhos, entramos por umas ruas estreitas e es- 
eiiras,. subimtis, descemos, tornsníos a subir* a des- 
cer, è atinat achams-nos junto a uma casa miserá- 
vel, onde, depois de muita gritaria de dentro e de 
fora, dé pancadas  na   porta,  foi-nos  esta aberta. 
Um:i candèa fumirenca tentava allumíar um canto', 
uma.vulhi, [ypo acabidj de  in--i4er<i, fez-noi subir 
a uma espécie de terraço,e ahi entramos num quar- 
'toondo havia  dous divans  Je fdiio meio europeu 

...   lustcosos do aiirjcto  e de um  vernií gorduroso e 
'"   «ssecgypCiu aum?ntico.  Dspui;  de um grande de- 

bate entro o droginan e a msgera, foi preciso man- 
dar comprar velas e chamar os músicos.  Vieram ; 
as velas eram de s^bo,  e os  músicos, um velhinha 
secco carregando um tambor, djus  latagões com 

,   duas espécies di contrabainoi   de fôrmas extrava- 
gantes e un terceir,) brandindo uma flauta. 

()i músicos sentaram-se no chão, junto á parede, 
'  d^cansaram os instrumentos, trançando as pernas, 

o que começou  a dar a scena Uiiia apparencia um 
.pouco driemol.  Novo debate entre o drogman e a 
megera: era preciso mandar comprar não sei que 
bebida destinida a excitar o ardor choreo^raphico 
das encantadas' alméas  que não apparecum ; vã 
pela piiiga. Entrou então  uma  rapariga, de olhos 

' e cabellos pretos, já se vè, e de uma tei escura. Vi- 
.(.nha booajaado, porque ha viam-na accordadopara a 

funcção. Apertou-nos as mãos, á ingieia, dirigiu-se 
paru um dos divans e começou  tranquillamente a 
faier a 'sua to//e/ic.  Vinha  deçcalça e vestida de 
uittacamifola branca. Para fazer-se elegante calçou 
umas rae^Bs de lã e umas horrorosas botinas de du- 
raque !. Mecteu umas calças largas, sobre as quaes 
deixou cahir de  novo a  camisola ; paz  á cabeça 
uma espécie de grande cabelleira, que cahiu-ihe 

'   pelas costas, numa cascata  de moedas e de ornatos 
'dourados 1 passou ao r^icoço um collar do mesmo 

*   genéro, pimdenie até a cintura, e amarrou por baixo 
dos seios uma larga cinta azul. b^xceaderam no chão 

'   um velho tapete. 

%l..1'Íif..- 
FOLHETIM (1»S 

''.Pí.-MJ 

A HERVANARIA 
fO «' 

XAVIEH DE MONTÈPIN 

II »"^ 

._, os OLHOS DEEMMA-ROSA 
XIX 

(Contittuaç.Ío) 

I _Ahj Como eu desejaria acredita-lo, balbuciúu 
'<' Akgeia. Oâscobri-la I MafondeT 

, —Havemos de revistar Parii.        '     . 
—Ha de levar muito tempo. Eu dísponho de tao 

pouco e solTro tanto: 
—e eu, minha san)iora f a senhora  nao sabe 

quanto sotfro... 
—Sei. 

' - —Satea que amo a menina Eroma-Roia t pergun- 
tou Leão. 

—Sei. 
—Mas, como f 
•—O st. de Rodyl contou-me tudo- 
—E a senhora permitte que eu espere t 
•^Esperar I  repelio a hervanaría com amaw>r. 

Ántei de esperar é precisa ter cerleia de que Em- 
ma-Roiaesiá viva. 

~   —Eisa certeza eu lh'a dou. 
-^Ella, iofeliimeniê!  ê apenas fundada em so- 

nhos!   Se minha filha não está morta, onde  esta 
eiur 

-^Atit eiclamou   Leão impetuosamente, deve 
■ etistJr, eiiste lem duvida um meio de a descobrir I 

'   Por maii embaraçado que esteja um novello.com 
pacientiaeham-ie seaipra «descobrir  a ponta do 
üo! H* ttiw» dia» que Concentro o meu pensamento 

■ flAiB negocio iene broio.   Hapoucoa senhora dizia 
■;"SÜeK»seus perseguidores  são impalpáveis.   A se- 

nhora não pode advinhar que .intereiie os  mitiga. 
Procuremdi juntos-   A lanhora nao conhece ne- 

. niium inimigo teur  NiOfl«(te ninguém de quem 

Entrou outro ilmja, )i piramentada. Rompeu a 
muiica doimilrumenioi de corda, dotamhoreda 
Hiuta e leguindo-lho a eadcnciu vuftaroia, ai vozoi 
precipitada, cumeçaram a dansar as alméas. 

Com ai cabeças atiradas para irái, os grandes 
olhos abcrioi, adiantovnm-se uma para a outra, 
volteavam, crtitavam-se e separnvam-se de novo, 
tudo isiona maiicompkla immobilidade do bislo, 
omqujuio. ao estalar eilrld^nlc dai .:a.(uiiholai de 
meial, tudo que vai da cintura aos pés coiitorcia.se 
e diatorcia-sc a valer—Wír.iiuiií slnefine furhn- 
icshicirot áocili tri-more bui\bos, dit um puJico— 
Gaiaáeviigent, recorrendo a uma phrase Ue Mar- 
cial. 

No pequena quarto oi soni da musica atordoa- 
vam-nos, o fumo dos cachjmlios dos aisisienies es- 
curecia a lut das velüs; as alméas suavam em bi- 
cai, c de vez emiiuíinio intfrromiii.nm n dançii para 
tum.irem largos tragos da bebida alcoólica, que lliei 
serviam n'uns pncaros de louça. 

Levantamo.-nos para partir; u megera e o drog- 
man insistiram para qde tocássemos; traiava-se <ia 
vér náo sei que singularidade chureograpliici ru,er- 
vada para o fim. 

AAimosphera era horrivel; o drogman pagou o 
preCo convencionado e com delicias respiramos o 
ar fresco da noite. .",    . .'   ..' ,    /., . ^ 

3 ie Jlíarfo,—Coniinuou hoje a desenrolur-se 
deanic dos nossos olhus o panorama do Nilo. Du- 
rante o dia iij.-iiinos por alguns minutas em Luvor. 
Vímoi as grandescoiumnas de um templo, a porta 
de um obelisco, palmeiras e grande animação nu 
margem do rio. * 

Desembarcaram muitos pasiagjíros Je a» classe 
e entraram ouirjs. Embarcnu um passageiro euro. 
peo, um rapaz corcunda. de óculos d'auro. Travei 
conversação com elle; é um gradu ido de uma das 
escolas superiores de Vienna, 

Falia perfeitamente muitas línguas, inclusive o 
árabe, Kai umi viagem de estudas archeologicos por 
ordem do museo do Vienna ; dedica-se no Eaypio 
d copia e á iraducção dot hieroglhypos. O Fuah 
esiá maii animado, os oüiciaes ingleies, a medida 
que adiantam a viagem, despreoccupam-se dos pe- 
rigos que os eiperam na terrível  guerra Jo Sudão. 

A' nane atracámos junto a li^sneh. Vimos, a luz 
de a'Chotes, umi grande sala nuio soterrada, ond'-' 
pela primeira vez appareceu-no^ de perto um tem- 
plo egypcio rodeado de enormes columnas com ca- 
piteis du ttorcs ^ixantesc.is. 

Um ícaenie inglez, decerto saudoso freqüenta- 
dor do Coviiit-Garden, entoou o Morir si pura e 
betia!!! da Aid.i. O doutor vionneiise apenas dei- 
lou um olhar, da parte de fora, para o templo que 
via pe!u primeira vez. 

Disse-me que o templo nada valia ; loJos as seus 
hieroglyphoi jd tinham sido copiados c traduzidos. 
Bella cousa. a scienci-i It 

,? de .\/jrfo.—Esta manhã avistámos ceJo as duas 
grandes linhas hurizontaes dos pylonios do templo 
de Edfu, que foi erguendu-se pouco a poj;o ate o 
fii.i/i ancorar perto delle. 

Minutoi depois, os passígeiros transpunham a 
entrada do templo, depois de laoçarem um olh^r ás 
immensaa liguras hicratieas gravadas na face es- 
torna dos pylonios, n'uma soiemnidade de des?nlio 
e de postura que lembram Puvis de Chavannes 

A conservação do tempio é admirável; ha poucos 
annos foi elle dcseniulhado, e os visitantes percor- 
rem hoje o grande pateo, passim entre as colum- 
natas e penetram no sanciuario, onde um gr:inde 
monoliiho de Eraoiio cinzento, om fôrma de iiielio. 
jaz vazio da imagem ou do symbolo quj )(uardai'a' 

Nas folhas dos capiteis, nas azas do milhafrc sa- 
grado, esculpida nos porltcos, vcni-se aindu muitos 
pedaços conservando o coiundo vermelho, azul, 
verde e até vestígios de dourado 

A monochromia externa dos cdiücios é quasi um 
dogma archiiecionico para muita gente, e eu ainda 
tenho na memória algumas das pagm is admiráveis 
om que Charles lílane desenvolvo a theoria mono- 
chromíca da archícectura. Mas aqui, neste céu 
sempre azul, com este sol sempre rutilante, a dr á 
a vida dos monumenioj. Facilmente imagino o 
templo de Edfu, revestido ainda dos seus ornatos 
coloridos, e o eífeito devia ser deslumbrante. 

O calor lem estado abrasador e osol ímplacivel. 
Os louros oHicíaes ínglezes, que embarcaram ligei- 
ramente rosados em Assiut, Icni passado por um 
processo de cocçãoqueja vae muito adiantado. O 
calor parece augmentar em um logar em qae orlo 
C5treila.se e onde as cadéas libyca e arábica, que 
aié então soguiram-noa de longo, approximam-se de 
repente do Nilo, coma que querendo juniur-se. 
Nesse ponto, Gebel.Silsiloh, ha umas pedreiras ce- 
lebres de onde os egypcios amigos tiravam mate- 
riaes para as suas conslrucções. 

Nessas pedreiras, que visitani-se n'uma altura da 
margem direita, vem-se os valios pruduiidos pela 
extracção dos itrandes blocos, com as paredes lisas, 
as arestas nitídas, denotando uma prodigiosa e pa- 
cienlil perfeição no trabalho. 

Nos rochedos desse estreitamento do rio ha ins- 
crlpções aniigus, hymnos em honrado Nilo, mo- 
numentos commemorandO na pedra algum faclo 
memorável. 

Dl verti nio-nos a bordo em eojiveríjr com os pas- 
sageiros de 2' classe, que passam iodo o dia deita- 
dos ou sentadas de pernas cruzadas sobre uns pe- 
daços de tapetes, debaixo de uns chalés que^ para 
abrigarem-se do sol, amarram ao cordame do na- 
vio. 

Dizemos-lhes as palavras e as phriises mais dis- 
paratadas que achamos n'um pequena vocabulário 
ingtez-arabíco, destinado ao uso do exercito inglez 
de occupação. 

E' muiio curiosa a expressão de riso e d: admi- 
ração do felláh. 

Tem este pobre barco um commandante freis} 
árabe c são da mesma raça todos os homens da tri- 
polaçâo. 

vivia em isolamento completo, com uma uníca af- 
feiçáo no coração, o meu amor par mmha filha? 
Esses inimigos desconhecidos são os assassinos de 
meu pae,de Jayme Berníer. Elles descarregam so- 
bre mim o peso do seu crime, afim de induzira 
justiça a erro, 

—Bem ! Mas paro fazer o que tem feito, para dar 
vcrosimilhan;a d accusaçúo, deviam conhecf-la 
bem,estar ao facto de todos os seus hábitos. 

—Esses miseráveis combinam o plano de um 
crime, como um escriptor combina o plano de um 
drama. Sabem preparar tudo com habilidade dia- 
bólica. A scena do vidro quebrado e o vidraceiro, 
scena preparada espress a mente para esconder na 
minha casa o cinhenho de Cecília Bernier, é prova 
ditio. 

—E'verdade, disse Leão, Ahl se tivessemoi os 
■ignaes desses dous homensi 

—Ohl sim, mas não os temos... 
—Evidentemente, foram elles que levaram Em- 

ma-Rosa da casa de Caiharlna. Evidentemente, 
foram ellei que mandaram a S. Lázaro essa cor- 
respondência que devia fazer crer que a senhora 
era connivente no desapparecimento de sua filha. 
Ah I elles são de força '. 

—Está vendo í disse Angela com desanimo. Que 
podemos nús tentar sem um indicio que nos guie l 
E' ahi que esbarramos ! E' o impossível em que 
naufragamos. Seria preciso um milagre para que eu 
pudesse sahir do circulo em que a fatalilade en- 
cerra-me. 

—Talvez se faça. 
—Depois que os juizes me tiverem condemnado '. 

replicou a hervanaria com amargor indízível, quan- 
do a minha cabeça tiver cabido do cadafalso, porque 
não se perdÚa aos parricidas'. será tarde. 

A pobre mãi, que no começo da conversa tinha-se 
deixado cahir em uma cadeira, levantou-se brusca- 
mente. 

-Olhe, continuou ella, eu pensei encontrar a seu 
lado. se não um remédio ao meu mal, pelo menos 
uma idéa. Eu contava com a «ua juventude e o se- 
nhor é obrigado a reconhecer, como eu, que não 
existe nenhuma sabida e que todas as portas eitao 
fechadas para a esperança. Pois bem, sem a espe- 
rança o que é a vida f é peior do que a morte. A 
morte pelo menos, é a liberdade ! Sabe qus tenho 
voDiade de ir a essa janella, abril-a, e de arrebentar 
o craneo alirando-me ãrua? 

Dizendo isso Angela caminhou para a janellj pue 
indicara com ura gesto. __ ,   .    , 

Enlreabrio  as coriinai e p5z a mao  no fecho da 
ianella, ,    -      .    , 

O leu rosto revelBva*uma resolução  tao feroz. 
nos ieus oUios lia-se (ftl desvariu. que Leão. receian- 
doque eüa execuiaaseo seu projecio sinistro,  ia 
correr para reiêl-^. ... , 

Uai oaua momento, An^Uj lUndo nm grit», TCL 
nwadoiMmuHpMi», 

Como'a ettiçlojd esK multo adiantada j o rio 
baixo, da voz om quando, encalhamos. Imugine-so 
a impaciência dos furopeiis que vão LI bordo; faz- 
lliu sobrelu Io raiva a inditferenÇ'i dos homem da 
uquipagem. Com todo o vagar, londani servindo-te 
de uns longos varejoes. consultam entre >i sobre o 
que devlsm faier e em caro começam a invocar o 
auxilio do Prophuia, desde qne munem mlios u In- 
rcla do detcacalliar u barco:—Salli Njbi.' I S^llã 
Nati 11 Gruçai a essas jaculatoriat combinadas 
com o esforço Ja macliina, safamo-nos da areia. 

Desço agora da tolda onde ciiivc vendo os mu- 
sulmanos lazerem a sua uliima oração do di>' Por 
ultimo, iá um velho continuava a sua prece; de pé, 
voltad'1 para a Méccn, o seu vulto alto e magro 
destacava-se sobre o céo pallido da tarde. As suas 
proiternaçõei eram tão solemnes e convencidas, tão 
gi'.ive e simplu^ a :.ua cum[Mstui'a que, r.'almente, 
01 chrisiãos devem aprender dos musuímanus com 
elle o fervor na otação.—Eilimoi outra vez enca- 
lhados.—Saííd NJÜ ,' / SMIã Nabi! ! Sallâ Nabi I ! 

4 de Marft.—Hoje. ás ii horas da manhã, deve- 
mos chegar a Aisuan, que esld a poucos kiloinelros 
abaixo da primeira catarata, Termina ahl a minha 
excursão pelo Nilo acima. 

EouititDo PKAUO. 
ÍConiiitúii.^ .,.   - ■     ■ 

 IIHOIIH — 

Foram cohcedidoa doid me:!es de licoiiça 
cniii soldo siinpluã, ao soldado ilo corpo dn 
nliimuiM da lÜsuolii Militni' du Cdrtu José 
.Miriu do Musquitii, pnra trutar de ncgocioã 
de seu interesse aa província de S.   Paulo, 

 aHOOBll — 
Na faculdade de medicina de Rio de Janeiro pres- 

taram o jurumenlo de pharmaceuiico, os seguintes 
alumnos queconctairamo especiívocurso.osquaes 
são naiuraes desta provincia : Odilon Uoulart, Joa- 
Juim Sonres Fagundes Júnior, Pedro Ce cstino de 

iliveira, ..- ■ 
—«II O» 11— 

O oxpreaao da Mogj'au!i i^ue devin chegar 
àCampjuaã as 3.8 sú cbegoit ás 4,50, em 
coiisequcncia de haver cahido uma barrei- 
ra uo Uiloinetro 30, tornando-se necessário 
regrossir II estaiiaü doJaguarye Inizor os 
trabalhadores pura desobstruif a linha. 

Por esse motivo os passafreiros do cen- 
tro não seguiram anto-IiuntiMu pnra a ciijii- 
tal. 

 nDKKHU— 

Relação das multas impostas pelos fiscacs e auc- 
loridades polídaes, no período de S a i3 do cor- 
rente. 

['"rancisco Capsllo, em 30I000, infracção do arl. 
1 53 d,ií posturas, jior atravessar gêneros ; multado 
pela estação da Consolação. Pagou em 10 de Ja- 
neiro, ^ 

Ani^alo Martins, em lOJooo, infracção do art. 1 r 
lio regulamento policial, por dormir na boléa ; mul- 
tado pela estação central. 1'agou em 11 de Ja- 
neiro, 

Raphacl Rego. em lOJooo. mesma infracção e 
muliado pela mesma estação. Pagou em 15 de Ja- 
neiro, 

 ««Ou»— 

Serviço Postul 

A adiuinistriiçio do correio de S. Paulo, 
expedirá inaiii.s era 18 do corrente, pelo 
vjiiKir—líio Pardo—pura 1'nraiiaguíi, .Viito- 
iiiua, Ciirytibii, Sauta Catiiariua, Rio Ciran- 
de dl) Sul e Porto Alegre, recebendo cor- 
ii;,-J]i()ndi'iiciare;íistrad;i com valor atí as 4 
liiii'as da tarde de 17, sem vulor e ordinária 
atÉ às 6 do inesrao dia. 

Por despacho deantc-honiemfoiautorisadaades- 
peza necessária ao serviço do transporte de malas 
para as agencias ultimamente creadas nns localida- 
des denominadas Sant'Anna da Vargem Grande e 
Capella da Apparecida, ambas situadas na provincia 
de S, Paulo, ban como para remuneração dos agen- 
tes c acquisição de uiensilios, 

—nuoii»— 
Ueo-se ante-hoiitetn uo mmiicipii) de Cam- 

pinas um crime de tentativa de asiia,ssiua- 
to, iissim referido pelo Correio : 

«Hüutem a.s tJ liorus da manliil. Bento 
Ortiís, armado de uma espiu^rarda conten- 
deu com Messias de Oliveira e disparou-lhe 
um tiro, ferindo o gruveiaente- 

flO facto deti-sé no logar denominado fa- 
zenda do Bom Je/.us, debite município. 

«A's dmt.s horas da tarde foi comlnüído o 
ferido para a cidade, sendo recuUiido ao 
hospital da Misericórdia por urdem do sr. 
delegado de policia em eitercicio (jue, n5o 
podendo proceder ás diligencias legaes, offi- 
ciim oo.sse sentido ao sr. subdelegado da 
Cmiceição. 

«Hoje deve ser feito o auto de corpo de 
delicto no ferido e mais diligencias legaes.» 

—BliacOB— 
As folhas da cSrte de hontem, trazem a noticia 

do passamento do sr. dr. Antônio Dias Paes Leme, 
presidente da Assemblãa Provincial do Rio de Ja- 
neiro. 

Graduado pela Faculdade do Úireiio desta capi- 
tal dedicou-se a prmcipio a vida de agricultor. Em 
i8ãS presidia a província do Espirito Santo. Foi 
deputado  provincial   pelo Rio de Janeiro  em va- 

Todo o seu corpo tremia e parecia não poder mais 
sustor-se nas pernas vacillantes. 

—Então que ha' perguntaram ao mesmo tempo 
Leão Leroyer e Renato Uharville. Que tem 1 

Por única resposta. Angela repoiio três vezes em 
voz cada vez mais alta c vibrante : 

—Minha lilha!..minha filha!..minha lilha !.. 
Os moços trocaram um olhar assustado. 
A mesma idéa occorreu aos dous ao mesmo tem- 

po. 
—Meu Deus, é a loucura! murmurou Leão. 
—Náo ! não ! não ! respondeu Angela. Não é a 

loucura 1 Digo-lhes que vi uma menina alli, atrás 
daquella vidraça, em frente, e que essa menina é 
Emma Kosa..UigDÍ-hes que è minha ülha,,. 

A hervanaria voltou ã ianella, que ebrio, 
—Uma hallucinação, disse Renato Dharville em 

voz muito baixa, 
Entretanto, Angela ouvio, porque replicou : 

ve-me 1 responde [.,. 
—Náo, não é uma hallucinação 1 vi bem., estou 

cena de que não me enganei I Minha filha está vi- 
va, graças a Deus, Está alli na casa em frente, do 
outrolado da rua. Estou em meu juízo enão estou 
sonhando. Vai ter a prova. 

E a pobre mãi chamou com todas as suas for- 
ças: 

—Emma-Rosai, Emma-Rosa '... minha filha ! ou- 
No momento em que soava a voz materna, em 

Sue esse appeilo atravessava o espaço, as cortinas 
a janella em frente ergueram-se.e a cabeça loura da 

menina appareceu atras da vidraça. 
A duvida não era mais possível,. 
Angela não escava bollucinada. 
Uma exclamação  de  alegria delirante  escapou 

doa lábios dos  dous amigos ; depois  lleão excla- 
mou ; '< 

—E' ellal,. delia mesma '. a senhora tinha razão, 
e Deus lh'a rcscítue. Venha, venha, senhora I Va- 
mos lomai-a áquelles que a raptaram, aos assassinos 
de seu pai. aos seus perseguidores. 

—Esta viva! está viva! repelia Angela. Minha 
ülhaestá viva ! vou revê-Ia. Vou beija-la!... Como 
Deus é bom 1 

E torrentes de lagrimas inundavão-lhe o rosto ; 
mas então como eram docec essas Ugrimas 1 

Leão e Renato levaram-a. 
Logo que chegaram á rua, o ar frio resliluio-lhe 

um poucude calma, 
—E' alli, disse ella levantando os olhos e indi- 

cando com a mão a janella em que Emma Rosa ti- 
nha-se mostrada duas vezes. 

—Sim, respondeu Renato; mas a maior parte 
destas casas tem a entrada pala rua Guínígaud. E' 
pois, d rua Qu^n^aud que devemos ir. 

—Venham 1 venham depressa ! 
E deiH VBi foi Angela quem lavou 01 dom mo* 

riii 1e((íilaiurai. Era filho do Marquei de S. JoSo 
Mirco*. contava $4 annos deeJade, edelxa quatro 
tilhoi menores jã orphãoi da mãe. 

Desde 01 bancos da Academia o dr. Paes Leme 
diiiinguiote sempre pela sua robusta Intolligencli, 
applicaçãoe sobretudo pela regidez de caracter, a 
quo subia alliar amonldada de trato, conquistando a 
■ympathia de quantos o conheciam. 

Ü fallcclmenlo deo-«e em Palmeiras, fenJo o 
corpo conduzido para a fazenda de Sanl'Annn, em 
tíelém. onde se acha o jazigo da família. 

O partido conservadur lluminense perdeo um dos 
seos mais conipicuos membros. 

—a»anuu— 

Joilo Pedro levou ao conhecimento da po- 
licia de Campinas uma occurrenciu quo re- 
ferio assim : 

<iAiitQ-hontem, vindo do sitio do dr. Igiia- 
cio Licerda n'Dquelle municipio, ao entrar 
na cidade, foi inouinadaiueiite uggredido por 
um grupo de iiiaividuos que o ospancarauí 
e roubaram-lhe a quantia de 15flIIUU0. 

A aiictoridade tomou conhecimento do 
facto. 

Na SecçSo Livre publicamos um artigo de ímroi- 
granics italianos contestando a noticia publicada 
pelas folhas de Santas e transcripla por outras des- 
ta capital e da CQrte, relativa ao facto de haverem 
os mesmos iinmigrantes pedido esmolas em San- 
tos. 

Chamamos a attenção dos leitores para esse nr- 
ligo. 

A alfândega de Santo.s rendeu de 1.* a 14 
do corrente r.í. 012:1318347, ea meza de 
rendas no mesmo período rs. 106:d49SiiO7. 

—niHIMHU— 

 «11011)1— 

Pela presidência da provincia foram concedidas as 
seguintes licenças : 

Ao bacharel Manoel José Víllaça, promotor pu- 
blico de Lorena, i5 dias para  tratar de sua saúde. 

—A .Mílvina do Oliveira üomes, professora da 
cadeira do bairro do Oratório, dois mezes. 

—A Manoel Antônio de Souza Alvim, professor 
da colônia João líueno. ires mezes. 

—A Maria Jacvnlha de Meira Botelho, professora 
de S. Carlos do Pinhal, dais mezes em prorogação. 

—«»«ii«u — 

A profes.^foraile Porto Feliz d,   l^rancisca 
Autoiiia de Andrade foi removida para a ca- 
deira do Alto da Serra de Santos, 

Maiioül Henrique Bittencourt foi uomeado 
para o lugar vago do ajudante da agencia 
do correio de Ubatuha. 

Eleição Senatorial 
■ So DIsíTií,IOTO 

BOM SUCCESSO 

íiavião iC, Moreira 14, Queiroz 14, H. de Mel- 
lo j, Jaceguay j, Pradoi, Rodrigo 1 Duarte 1, 

ESl'IRITO SANTO DA BOA VISTA 

Prado 14, Duarte 10, Rodrigo 20, Mendes 4, 

Go DISTfllCJTO 

YPORANGA 

Prado iS, Rodrigo iS, Daarte i5. Gavião i3, 
li. de Mello i3. Jaceguay 7, Mendes 6. 

Itesu m,o 

faltando 03 collet;ios de Juquíã e Prainha do S° 
districio. Santo Antônio da lloa Vista do J". Santo 
Antônio da Alegria, Sant'Anna dos Olhos d'Agua 
e Santa Rita do Paraíso do 9° e Dous Córregos e 
Barretos do 8". 

Antônio Prado   .... 6.402 
Duarte de Aievedo .   ,   . 5.975 
Rodrigo Silva  5.778 
Souza Queiroz  2.8M 
Visconde do Pinhal .   .    . 2.128 
Moreira de Barros.   ,    .    . S.Oãd 
João Mendes  2.015 
Gavião  l.;fi)a 
Saldanha Marinho   .   .    . l:.fíS 
Rangel Pestana   .... 1.3C5 
Jorge Miranda  1.212 
i-Iomem de Mello.   ,   .    . ^3S 
Barão de Jaceguay   .   .    . G^ 

 «K0J>11— 
Obltuai*lo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 14 de Janeiro 

Sara, 5 mezes, filha de Carlos Cyrillo de Castro, 
morador na frejjuezia da Sé : oxycrasia. f Attestado 
do dr. Marianno Joaquim da Costa Ferreira'. 

Ernesio Gomes da Amorim. 11 annos, solteiro, 
morador na freguezia da Sá: hemoptise fulminan- 
te. [Attestado do dr. Climaco Barbosa). 

Chegaram á rua Guénégaud. AUiapresentou-se 
umudilBculdade muito séria. 

CSno achar a casa cujas j anel Ias da vão para a 
rua de Nevers, justamente em frente ao aposento 
dos dous amigos i 

Depois de percorrer a 'distancia da uns vinte e 
cinco a trinta passos. Renato parou. 

—Vou entrar aqui, disse elle. Ou eu estou muito 
enganado, ou devemos estar na altura da casa. 

—Vai. disse Leão. 

Renato entrou no corredor escuro e estreito que 
lhe ficava em frente. 

A porteira, que elle encontrou no primeiro de- 
gráo da escada, impedio-lhe a passagem, pergun- 
tando em tom muíio arrogante, 

—Onde vai 1 
—Queria fallar cora o porteiro, respondeu elle. 
—Eu lou a esposa delle.Pdds dizer oqueauaf, 

Que deseja ? '    ^ 
—Uma informação, 
—A que respeito f 
—A respeito de game que mora em sUa casa. 
—O seu nome? 
—tião  sei. 
—Está caçoando commígo, perguntando por 

gente cujo nome não sabe 1 
—Mas, pelo menos, sei que uma menina devo ter 

sido trazioa^para a casa delles ha poucos diai. 
—Aqui nSo temos disso. 
—E' no terceiro andar, tonou Renato, as íanellas 

dão para a rua de Nevers. 
—No terceiro andar, para o lado da rua de Ne- 

vers.mora um casal develhossem ülhos. Lá não ha 
nenhuma menina, nenf mesmo uma criadinha. 

-Então enganei-me de casa. 
—Com certeza. 
E Renato deu meia volta. 
Quando sahio do corredor perto do qual Angela e 

Leão o esperavão, esbarrou era uma moça que cami- 
nhava muito apressadamente de cabeça baixa. 

Essa moça voltou-se furiosa e ia esprobrar a de- 
saso do estudante, quando um grito de sorpreza, e 
em vei da palavra imbecil I que ia pronunciar,foÍ ó 
nomcdeiíénafo que sahío-lhedos lábios. 

—Sophia I disse o moço ao mesmo tempo. 
A irmã de Oscar fiigault parou. 
—D'onde diabo vim você / perguntou ella. 
—Da casa que está vcndoalli, eondenãoencoa- 

treí o que procurava. 
—E o que procurava voei, nestes cinco dias que 

não me fei a honra de dar signal da vida 1 
—Tive impedimentos sérios, minha querida Si>. 

phía. Meii amigo Leão chegou, alli esta. Eu Ih'o 
kpreseiUo \ a asieguru-Ihe que preoeeupaçÕea muilo 
gravei privaroo-ms, mão grado meu, do praier de 
vS-la mais a mludo. 

Sophia olhou para Angela Bemler • Lâo, rei- 
fmin por Us«&> incJÍM$se di Mbof» to Minprj- 

Aurelliao, 4 annoi, filho do heipanhil Joií Soi 
ro). morador na freguezia da Santa Ephigcnla .- u' 
rampia. (Attestado do dr. Fernando do Barro» BJ 
dito da policia), 

l.íurina Gianini, italiana, 14annos, solteira, Blb 
do Jos6 Ulanini, morador na freguezia de Sul, 
Ephigenia: nneumonii dupla. <Alcettado dtdr 
Cimillo deMoroiini). 

'""TEüIGRAMMAS " 
Alontovidéo. 14 de Jnneir-o 

Hoje deram-se nesta cidade 4 casos novos da 
cholui u. 

Um decreto do preiidenle reabre ot portot da lt>. 
public.i Oricnt.il iis procedências da Kepubilca Ai, 
gentina, submetiendo-as a uma quirenieni do li 
Oittl. '' 

O paquete Oréno^ue, dn companhia dai Metu. 
genes Mariiimes, tomará na ilha das FlQru i 
correspondência e os passageiros. 

l3ueiios-Ayi-os, 14 de Jaii.eiro 

Na cidade, em Barracas e na Bocca do Rii. 
chuelo, deraoi-se, nas nltimas 14 horai, ig caiai 
de cholera e 11 óbitos. 

No Rosário houve 6 caios, sendo 3falaet; eoi 
Cordova manifestaram-se ainda hojo 5 cauí, itiH 
quaes I somente foi mortal. 

Não ha estatística exacta do cholera noi outrw 
lu^jares do interior; pordoi. das poucas noticio 
recebidas por particulares, conciue-ie qua a epnt». 
mia diminue, A commisião nacional continua com 
toda a aclividade a soccorrer as peiioas acommef 
tidas e indigentes. 

síantlagot 14 de Janeiro 

A epidemia continda a fazer eiiragoi no dapattt. 
menio de Aconcaguai o numero da obiioi lubig 
hoje a g^ em S. Ptiilippe. O governo mandou «ti, 
beleccr rigoroso cordão sanitário ao redor Uot pon. 
tos aiacauüs, e está tomando todas as medidas pre. 
veniivas para impedir o desenvolvimento da eú- 
demia. ' 

(Jornal do Commereia]. 

Vionnar 14 de Janeli:*o 

Consta que o príncipe de Bismarlt aconselhará 1 
delegação Búlgara a ceder a vontade do czar, ele. 
genilo o príncipe Nicolüo de Mingrclia, 

Na opinião uo chanceller, será este o único meie 
de evitar a occupação do principado pelas iropii 
russas; mas o povo buigaro parece pouco dispoiio 
a seguir semelhante conselho, já dado por divinu 
cãrtes da Europa. 

r*ax>is, 14 du JauotiTo 

O senado procedeu hontem d eleição da meia, 
Foi reeleito presidente osr. Leroyer, senador pelo 
departamento do Rhodano. 

A câmara dos deputados continua adiscuiiroí 
orçamentos; consta que será restabelecida, nodo 
ministério do interior, a verba destinada aos lub. 
prefeitos, que motivou a retirada do precedente itii< 
nislerio. 

Kjondi-osi 14 de  Janeiro 

O cadáver de lord Iddesleigh foi embalsa rosdo 
o enterro reahzar-se-ha terça-feira, iM do corrente, 
com grande pompa. 

L.lslioat 14 do Janelx^o 

São esperados, na terça-feira próxima, o conde e 
a condessa de Pariz, que vém assistir ao bom sui- 
cesso de sua filha a sra. Duqueza de Bragança. FÕl 
preparado para receber Suas Alleias o palácio dl 
Ajuda. 

Buenos-Ayi^es,   14 de   Janeiro 

A epidemia continua a diminuir agvn U o tar» 
ntorio da Republica Argentina. Af.lt is reces 
bidas do Chile dão 9;  mortes  d/ (i-morbu  .7 
em Aconeagua. " '^ 

{Agenci 

SECÇÃO LIVRE 
Ao eleitorado da  Província de 

S. Paulo 
Tendo merecido a honra de obter, por 

grande votação, um lugar na liata, que por 

asta provincia lia de ser apresentada h ooría 
para o preenchimento da vaga do illustra 

aenador José Bonifácio de Andrada e Silva, 

de saudosisaima memória, cumpro o mais 

grato dever dirigindo aos meua correligio- 

nários políticos e uifmerosoa amigos parti- 

culares, que ma distinguiram oom os Heu8 

auffragios, o voto de profundo reconheci- 

mento por tão elevado testemunho de aut 

eoufiança, estima e consideração.. 3—1 
S. Paulo, 15 do Janeiro de 1887. 

MANOEI. ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO 

mento deste e tornou em tom lecco e com ar da 
despeito : 

—Pois bem, deixo-o cora as suas preoecupoçães, 
meu caro, e estimarei que ache o que procura com 
tanto zelo. 

Ia-se afastando. 
Renato, que teve uraa idáa subiia, chamou-a. 
—Minha querida Sophia ! 
—Que é f perguntou a moça volta n de se. 
—tionhece alguém nesta rua r 
—A sua p^ergunta é indiscreta. Entretanto, voil 

responder : Conheço aqui meu irmão, e nesia mo- 
mento estou muito inquieta a seu respeito. Deide 
hontem que não voltou para casa. Pelo meno» nio 
eslava Ia quando ha pouco mandei Marieita. Tal' 
vez esteja agora- VouvSr iiso e visitar a rainha po- 
bre, doente, ' 

Renato íei um movimento brutco, 
—Sua pobre doente I repeiio elle. 
—Sim, meu caro, 
—Parenta suar 
—Não,,, não.,, é Uma historia ou antei um t» 

manca, verdadeiro romance. Imagine que se iraia 
de uma menina que meu irmão e eu salvámos ere* 
colhemos. 

Angela e Leão estremeceram, 
—Uma menina ? 1 balbuciou a hervanaria, cajo 

coração batia com força. 
—Sim, senhora; uma pobre menina encantadora 

e bem interessante, que uns miieraveli quiteraid 
assassinar. 

—Meu Deus 1 meu Deus I disse Angela.,, se fos- 
se... se eu ousasse crer. Senhora, em nome da 
Deus, diga-me como se chama essa menina I 

Sophia Rigaull lançou um olhar de Inierrogacio 
a Renato. 

■—Pude responder á senhora, r-lnha querida SO" 
phia, respondeu este com vivacidade. ProCu/amM 
uma casa cujas janellai dão para a rua de Nevers. 
Por trás da vidraça de uma dessas )anel|ai vima> 
ha pouco apparecer a Hlha da senhora, uma me' 
nina doente, que desappareceu ha cinco dias. Ora* 
voeé fallcu-oos em uma joven doente, que vocíi 
salvaram e recolheram e as suas patavrai deipera' 
ram as nossas esperanças. * 

—O seu nome, minha senhora f iwrauntotf Sa* 
phia. . f  o 

A hervanaria ia responder. ! 
Renato nao lhe deu tempo. 
—Foi cora a senhorj, disse elle, qUe seu illui'' 

esteve coQjpromeiudo no negocio do aisauioato íd 
caminho de ferro de Lyão. 

—Então ia ara. Bornierí disse Sophia', nwfW 
admirada. 

—A irmã de Oscar Rieault 1 murmurou Angil»* 
nao menos estupefacta. 

\Cmlini4'   ' 
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Protesta d'imini^ranti 

Uolto si ã discusso, multo ae ae ilíce pra e 
an^ra U immigrazlouu uel Brasilti o uítUa 
província di S. Paulo Hii^faataineiiM, miii.iu- 
ciando dl oritracíumo il auasidio iigriuiuti- 
ffrauti i i^uaLl ia esso tr^viinu l'eiicu pm' dur- 

' gi a vüloutarla achiavitú iu \\iogo útn ue^fri. 
Nol nou dlciamo su.oiò nuUal purcliè 

son slamo competauti: aulauiünte rltaiiiamu 
che 11 suasldiu sia iiu bene pai povero Imml- 
grante, U quale ia tal maniora trova 11 me^- 
20 oops atteiidtíra a inetter sii ciaetta ae ha 
fauiKHuuI'^ o ad atjgiustwr iu altro tnodo le 
0ue taccuuduolo. Lu dinporíhlóne, chacchè ne 
dlcautf laaowatl, õ Drovvída u mumüca; o 
oonlru U verlt& è vile 11 aoflama in contra' 
rio. 

UHiinameate^ a Santos Ia maldicenza, che 
i sempre U capltale dei vili e de^fll iiiettí, 
appuutu ao ventilo una a diacredltu delia 
latituzione. 

Che i poveri imml^ranti haano aofferto k 
fame; ene grinfermi aono elatl trattati a mò 
dl canil cUe alcuui muslcanti coraero auo- 
nando ia clttíi, accatiaudo. 

Vergogae,, calunnia, melensagiae I 
Noi muaicantl proteadamo contru ç[ueate 

baaae mali^naaloui, e con nol tuttl i compa- 
gui di viagiifio protedtauu. 

R' vero one percorremmo Ia cittlk sUietau- 
doía delia almpatica muaica d'Italia, ma 
noa aocattamino pane; benal affettl, preaeu- 
ti ^ntíli dlmostrazloai corteai di qiieua glo- 
Tane erolua dei comtnercio braaileno. 

Noa aentivamo il bidogao dl accattare, 
perchè avevanio aacora qualche relíquia dei 
nostri quattriai; ma nesouno ne senti necsd- 
lità perchè aremmo cibo a soddiofasione, 
tanto vero che qualche ritHgllo na condu- 
Cemmo per viu a veníre a S. Paulo. 

Gl'infarml poÍ in auraaro dl '2ò ebhero cu- 
ia e pietona aitaiatenza. Latta, bruJi üD^tnii- 
íiosi e quiint'altro si preacrivova dalla acleu- 
la medica rapprasantata dal valente dottov 
oav. Eboll. 

Kipetlamo: vergogna, calunnia, melaa- 
taaiai. 

II fango che 1 maldicaatl e griuvidi cer- 
cano gattare «nUe plA belle istituzioni del- 
rimpero, B delia província di S. Paulo in 
Sarticolare, ficada auL   volto  dei   biig:iardi 

Btrattori,   auUo   stampo   di   queiriafitme 
acroccone cUe accompagnossi  a noi per il 

' giro in città e riscosae quattriai a nostra in- 
aaputa, approfittaadQseue. Ma il misei-abile 
fu arreatatOt e cosi dovrebbero trattarsi i 
suoi aimill. 

Le opere belle non sí abbaasano colla de- 
nigraüione, ma sibbene coiremularle e su- 
perarle. 

£' questo è il caao dal suastdio ! 
Firmali: 

MaTlQCoIaÃnastaaio, musicatite 
PietrO Daracciulo, musicante 
Antônio Uugnaí, musicante 
Derenzo tiluaeppa, musicante 
Giovaniii Marmorato, uparaio        ^ 
Paaquale Qiannarelli, operaia   ^ 
Quito Francesco, operaío 
Duraate OuUo, operaio ". 
Oiuseppe Uarmorato, operaio  - 
Grilli), Franceaco, operaio , . ■,. 
Pasquale Kuaso, operaio 
Leonardo Ruaauí operaio 
Francesco Grosao _ ■■;_. 

'^Uaatano Cazzoli       .■■'■"'**'"■,-     -f^'^'^   - 
Giuseppe Depatra   ■;".■''/   ',- 
Conobepetra 
Bernardo Bodoqulno i.      , ., 
Franceaco Fefia 
Ciuffo Francesco ;    '. 
Antônio Parisi 
Giustinu di Altbnao .. 
Salvatore da Alfonar)      ■>,■'■ 
Camillo Pirolla . 'V ' \' V, ./    . 
Giovanni Vituri ■      ■ 
Ü'Ângelo Inn oca nzo    ■'    '.       ' 
Ciusappe líiceli ■•,■■,■-.■    ■■..■- 

 ■■«'BJ'  , 
E* geralmente sabido que os acce.ísos ue 

asma ae inauifestio quusíaempreá noite. O 
doeuta desperta sentindo grande oppreasao, 

■ n5o pode supportar a poaíçSo horizontnl, a 
tüíSBé dolorosa e fürt«, areapiraçioprocipi- 
tada.o rosto torna-se pallido e desfigurado ou 
livido e Inchado. Toto»ado nestes easos al- 
gumas fumaças dos CiOAHaos íNDIOS DU GUI- 
MAULT íe Oorap., a espectoraçio se estabele- 
ce, a respiração volta e o ataque desappa- 
rece antes mesmo da inauifaatar-se comple- 

' tainente. 
—«aono— 

;1      'Aos meus amigos 

Tendo me*retirado amigavelmente da fir- 
ma de Amavante, GuimarSea fie Peixoto, 
faço eciente aos maus amigos quo nesta data 
entro a fazer parte da firma do Mi|íuel C*i-- 
düzo &, Peixoto, estabelecidos com deposito 

'de roupa feita, è. rua de S. Bento, n. 47 A, 
«nde como atá aqui espero merecer doa meus 
■migoa a inesm» confiança e amizade, cer- 
loi quo saberei «orreaponder-lhea.v.£ 

S. Paalo, 15 de Janeiro de 1887. 

8—1        MiaoBL pB OLivBmi. PErxoM.;, 

Beneficio á humanidade 
Pâfa SI moUstias do figaJo. do baço, do ssiomago 

e do. inteirinoií ««á reconhecida a eÍBcacm do -Vi- 

MMI; garrafa encontra-se eç. todos os depósitos 
- &D«pVado»dopharmflcei:iico Lua (.arlos, 
■     DíMslwem Campinas, Albino Guimarães,eem 
fe.SX Pinh,lSapbarin.ciaLuUCarb 

Xi, Bi PharmacU Allemã. ó» 
(3«, 6« e d.) *-^ 

sandó mu novo, icna calça preta usada, 
ilua^ ceroulaf, 'i uauiisBS do luorim, 3 ditas 
da meia, I dita vaUi^i, 2 jinrea de meias 
branuas, 1') cullariuliusn ura pur do punlios, 
i a\\<}M dtí Cttsi'.uii-.i usadas, l iionclio |ma- 
ilo, 1 parde buúnas de c.irniirça, 1 chapéu 
para homem e uiu dito mole, \ oitdiiirai jta- 
liauiiH o''dinariiia. G.iiiei-ns do ariniiKnin. l 
décimo do vínliu branco inteiro, mn décimo 
de viuho virgem coiu um resto da viulio, 1 
dedmo do dito uamou^l pulo maio, l quinto 
da aguardente, 1 dito de vinagre com meio 
décimo, 40 litros de arroz, 20 ditos de fari- 
nha de mandioca ; lU ditos de milho, UO li- 
tros de sai, .f) ditos do feijão, i kilos do café 
torrado, 5 kilos de sal rotinado, t l\i caixas 
de vellaa da sebo, 17 maços de vellaa de 
composiçSo, 5 l(it oalxaa de sabão olelna, 
l['i caixa de dito smarello, I pipa vaain, I 
lata de phosphoro, 5 lutas de azeilonaa, 10 
ditas de docas diversos, 4 quartos da sardi- 
nhas, a ditos de goiabada, 3 vidros de oon- 
aervas, ÜÍ caixas de goma, 2 latas com resto 
de banha americaua, 1 vidro do pimenta do 
reino, 1 lata com resto de azeite doce, 'i ras- 
raaa de papel de embrulho, 3 fouceH, l moi- 
nho de cafô, 1 balança romana, 1 taruo de 
peziis de cinco kilos para baixo, I terno de 
medidiia, 14 garrafas de cerveja Qaciouul, 7 
garrafas de aniz uaciúnal, 11 ditas de roiuo, 
31 Ii2 garrafas da cerveja Vienna, 3 garra- 
fas de xarope da cujii, It garnifas de cerve- 
ja Grey, 2 garrafas da'agua de seltz, 12 di- 
tas de rhum, 24 garr.ifas da licores nacio- 
nuea, 10 ditas de capillé nacional, 14 garra- 
fas de xarope, 6 maias ■ garrafas da biiter, 
4 ditas do cerveja Carlaberg, 10 ditai da vi- 
nho do Porto, 12 ditas de veniiouth, 1 boti- 
ja de genebra Fouquim, 10 garrafas do lii- 
runginha, 24 gur-afãs de diversas bebidas 
da terra, 16 garrafas da vinho, 1 faca com 
bainha de couro. 1 garrucha, 7 copos do 
meias garrafas, 4 de inartello, 4 fiaiicos, (3 
meios cálices, 1 tina de bacalhau jíi ganta, 
1 tarno da medidas do linuidos, i J maços de 
cigarros italianos em uiu ini.st;'adür ooin 
tampa de vidro, uma uiachiua du café,, 4 
maços de cebolas, 4 resteas do iilho, uma 
escada pequena, 1 funil grande, 1 dito pe- 
queno, 1 baldo com pedra de mármore a 
torneim, uma armuçao de armanem sobi^e 
posta na parede, (i barrícas vasias e 2 maias 
barricas, uma resma do papel de peso, 1 
caudieiro para kerozane.S peneiras, 2 garra- 
fões vasios, 1 sacca-roUis, 5'i gaiTafa.s vi - 
aias, uma caiüinha noin iiiifuns «an-uteis de 
linha, 7 cordas, um ppir de tainaiic.i-', 2 ti- 
joUos de araar,2 marlallos de pedreiro, uma 
caixa com reato da mansa para sopa, um 
maço de roioes pequenos. Todos pertencen- 
tes ao espolio do subdito hespanhol lguai;io 
Vasqnes, e vão a praça a reijiiei^iiueiUo do 
curador ad lioe dr. Autonio Martius do Mi- 
randa. 

Quem qoizoi' Ijuiçar e ariamatai- Jitos 
bens, deverá compareciir a praça deste juiao 
que tevà lugar no dia "iti d i cirrento inaz as 
n horas da manh^i ii:i casu sita no Com- 
mercio da Luz n. 98. 

E para que chegue ao coaliBcimento de 
todos mandou passar o presente que será af' 
fixado no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. 

JJado e plissado nesta imperial cidade de 
S. Paulo, aos 15 de Jriuoiio de 1887. 

Eu Manoel Joaquim de Toledo, e.-jci-ivão 
de orpbãos o subscrevi. 

Áiiloiiio tie Aiiluiia Mello 
3—1 Dom., 3.' e5.' 

L'U Ui-.-.. 
CORRKIO PAULISTANO-16 de Janeiro de 1887 

tÜeeretikria do goveruo 

Acham-se retidos ne.-'ta secret^iria, por 
falta de pagamento dif porta, os olHuio.s du 
iutaroíso particular dos ars : 

Hohvortliy & lílUs. 
Marcellino Ha Silva \írena. 
E'ni>resa C.irris de   Ferra de S. Viconto, 
Uacnaral Antônio   Ezequiel de Camargo. 
Secretariado UovoruodüS.lo PíUI1ü,IÕ de 

Janoiro da 1887. 
O secretario da pTOvincla. 
Esleoíim Lfão   lionmid. 

EDITAES 
*> dr. ABtoBio 4e Anhaia Mello, juiz de au- 

«entes, substituto em exercício nesta im- 
peti^ eidaáe dfl S. Paulo e sau termo. 

^M iaber aos que o presente edital virem 
eòla o praso de nove dias, que o porteiro dos 
•üditOTioa José Sebastião Pereira ou quem 
nu TM9S fi«r trará a publico praça de ven- 
«B • ■rremataçâo o seguinte a saber: Prato. 
T'- rBlosrio de prata dourada com corrente. 
lío"'víÍ8 e roupaã de uso. Uma caixa couten- 
ioaíBeíruinteeroopiis de uso: uma Hol;re- 
eai«»acivftdí;panno, dois   fraque-s usauos 

De orilem de a. o.vc. o sr. consellioiro pre- 
sidente da líelaçSo do.sta cidade, faço publi- 
co quo Hcha-sa desi^fuado o dia 28 do cor- 
rente inez, ao meio dia, na saladas confe- 
rências do tribunal, para tor logaro exame 
de Triatio Tavares du Liina, que pretende 
exercer a advocacia. 

Secretaria da lielação do S. Paulo, 15 de 
Janeiro de 1887. 

O secretario interino. 
3^-1     '       MarlinhoJoié Ititieiro. 

De ordem do illmo. ar. dr. iuspactor do 
The/.ouro 1'roviociul, o nos termos do art. 
188 do regolamonto de8 do.Iiiiilu) de 1880, 
se faz publico, para conliecimento dos inte- 
ressados, que está em concurso, pelo praío 
do SH.sseuta dius, a p.iitir desta data, o for- 
necimento do fardamento a-i c^rpo policial, 
socçOes da urbanos e bombeiros desta capi- 
tale da força de policia local, para o e.fer- 
cicio de 1887—1888, nos termos da tabeliã 
em vigor, a saber: 

Para » cofito itoUotal osticçao 
; , :,; ■;■-.-,■     Uü Hrbaiioa 

Bonot de oleado. 
Sjbrecasaca ou blusa de paniin azul. 
Dita 011 blusa do briin pardo. [■ ^. _._, 
Calçade panno azul. ; ?--  , ■ 
Dita de brim pardo.    ■ '■.■■>,'' 
Dita de brim branco.'      ■,' -1',,''','"  ;■■ 
Camisas de algodio branco ou' alvejado. 
Sapatos abútinadoa. 
Gravatus eiivemiaadas. 
Mantas de lã. '■"' 
Bandas de li. •■ ,•>:'■-;■-:■■ ííÍ^'#'^,'' 
Capote. ■'■'■■   "-*í,-Vv.v. 

SECÇÃO DE BOMBEIROS 

^e 

',"'.' ■ 

Capacete de oleado. "í-v'- . "■■ 
Blusa de panno azul.':;'.: 
Dita debrira pardo. .1 ,,,- 
Calça de panno azul,- ■, 
Dita de brim pardo. ■:■   ._ ' ' 
Gravata de seda-''       '    '(<■. 
Camisa de raorira. ■':•,.,. 
Bota de cano ah >. 
Joquetão d^ p^iiiio. 

POLICIA LOCAL 

Bluaa de brim pardo. 
Dita'de panno nsul. 
Calça d» iü.tii nziit. 
i^ita de brim '[.'arde. " 
CswLss de aiffpdftfl brauco ou »lvej&iiü. 

Sapato abütinado. 
UantadeU. 
Bonet Ai üliiado. 
Oravstu de c(>uro envernunlo. 
Capota. '     " 

CO.SUIÇÕES 

soa 
tar 

1' Somente sc^ acceita prup'ista de pes- 
cornpatonti), devendo o proponente juii- 
B cila o conhecimento ue haver deposi- 

tado iiia c-jfres do Thezouro a qu^utia de 
2:UUO/(0U0, am, moeda, para garantia da 
mesma proposta, quantia esta que perderiV 
como multa si, acceita a proposta, negar-se, 
nii prazo de oito dia^, ^ assignar o respecti- 
vo coutracto. 

2' Devem juntar is propostaa-O conheci- 
mento do pagamento do impoato de Indus' 
trios e proílsiOüs referente ao ultimo semes- 
tre. 

3' Nas propostas se devo declarar o pre- 
ço de cada peça de fard'iiuBnto, com refecen- 
cia 1^ qualidade dasumostras apresentadas, 
que devorAo trazer uma etiqueta com o nu- 
mero referido na proposta o u marca do 
proponente. '" 

4' Somente serio acceitas propostas para 
todas as peç'is do fardamento; podendo, 
porem, aeparar-.íe o fornecimento do corpo 
policial <ie cada uma setiçlo a da policia lo- 
cal. 

fi' O concurrentecnja propoata für accei- 
ta, antes da assigaaiura do coutracto, depo- 
sitaríi nos cofres .do tbesouru a quantia de 
JO-.OüOSOOÜ om moeda, si for para todo o 
fornecimento, e de 5: OOSOOO ae unicamente 
para o ccrpo policial, sooção de urbanos, de 
bombtíiros ou da puílcia local. Neste depo- 
sito SM levará em conta a importância qua ti- 
ver sido depositada da accordo uom a coudi- 
çio primeira. 

6' íls peças do fardamento deverão sOi' en- 
tr(!f,''iies no praso da ires ma;íes, contados da 
data om qiiH fòr communicadu pelo tliesouro 
ao propoaenteo numero de peças de larda- 
iu«nio a fornecei' a cada corpo ou secçJo e po- 
'icia local, o que somente podará ter lugar 
depois que fiii' .satlCi;iouada a lei do torça 
policial do nioucioniido exoroiclo de 1H87— 
1888. 

T A despeza com o carreto de fordameuto 
da easa do f(H'ueK';dor pura u.i quartéis do 
corpo p<dlcial ou soeçõos do urbanos ou bom- 
beiros será feiiu piir conta do fornecedor. 

8' O f iriicccdorque, no praso marcado na 
coniliçiío (>', nio íizer oni.reí,''ado todo o for- 
iieciuuMito, sDÍfrerâ a multa de 20 por cento 
sobre o valor das peças qu3 faltari-in, que será 
leduzida dodinlieiro depositado, salvo mo- 
tivo di; força maior, conipi'üvado poraute o 
goviTno e por ello juifíado. 

li' O propoaoutii, uléin do munciotiar o pre- 
ço de cada miyi das peças de fardamento, na 
forma da condição 3', e de juntar os conhe- 
ciiiieut >s de que tratam as condiçOiM 1' e 2% 
deve declarar na propnst t que se sujeita a 
todas as demais condiçOi-'s ex"radus neste 
edital. 

As propostas devem ser apresentadas, em 
carta fecliaiU, na sücçio do contencioso des 
te thesouro, dentro do praso acima, decla- 
rado ; e as amostras devem vir devidamente 
encapadas para somente se conhecerem uo 
acCo dae.scnlha. 

Si'ia'i'.taria do Lhosoiiro provincial em S. 
l'anlo, 13 dl! .Ian>!Íro de 1887.' 

O secrotiirio, 
.l—L (alt) Jnaé íVííiUfiío/IíJHOJ'. 

sieoi.'-etária do Govei-uo 

De ordem de 3. exc. o sr, dr. iireaidente da pro 
vincia, reprodj/.o o edical que pòz a concurso o 
oDIcio de tulieilião do pubbco, laülcíal o notus c us- 
LTíVúU do cwíl e anoc\o$ do termo lic Sjau Uila do 
Para iso. 

O cidadão Maaocl Uibcíro dos Santos, 1° soppl<:ote 
do juic municipal, nesta villa iie Santa Ullu do 
pjraiso e sou lermo. 

Fa;: saberpelo prosanie edital, que em cuiupri- 
nieoto do olHciodu cxm, pruiídeote da província, de 
21 de IJesenibro [iroximo passaJo, e aviía do niinis- 
lerioda justi;^, ds ili do nii^smo ni.'z, niaadiindo \>ãr 
a novo coiicarsü para pruvimento do uili;io do w- 
ticlliào <io publico ludicial e notas, <;svr)vaa do cível 
e aoiie^os dsate termo, va^jo por dcií&teacii {icio 
tenente P'irmíiio AUHUSIO dí Ulhõa Cliotra; visto 
não lerem os pri:tundjntes se habitiudo 1 e |j a 1- 
iHinte, Por esie se contida aos candidatos au diw 
olüi:iO a apiesi!atarem Uentro do praso du úo Ji.is, 
seus reL|uorimenIos u tlocumealos mstruJJo^ e lu^a- 
lisados de cunlònniiiade cum a lei do ducrclo de io 
de Janeiro ilí ií<34, combinada coin a lei provincial 
n. 20 da 1 de Março de iS3d o bom assim com o 
disposto dos artigos do reBularaento anneso ao di- 
creio n. 9420 de iS li; Al)ril de iSMS. E, para que 
chegue ao cünhecimcnlo de todos se p'issuu o pre- 
sente edital, que depois de ser publicado, será atli- 
xado no luijar do costume, com certidão de assim se 
ler cumprido. Vdia de âiiiua Rita du Paraiso, ü ds 
Janeiro de 1S87. Ku, José Teixeira Alvares, ocrivio 
de orpliãos e avisemes, nuimpedinieino do escrii-ju 
companheiro, escrevi. — M.moal iiibi:ii-o áiis ijii- 
íüs. Certidão da publicai;ão. üou fs ter pulilicaJo e 
alHxado o editíl supra. Villa de Sjola Rita do Pa- 
raíso, li de Janeiro de rSH;.-^ José Ferreira Carnei- 
ro, offieial de justiía, servindo de porteiro. Nada 
mais. Eu, José reUeira Alvares, escrivão de or- 
phãos c aosenies, serviodo no impedimento do es- 
crivão compaahejro, escrevi. 

Secretaria do governo de S. Pa'.ilo, 13 de Janeiro 
de 1887.-0 secretario da província, Estevam Leão 
Bouri-oul. t—l 

énvon do n|>ollceH 
De ordoin do ilim. sr. dr. impector do the- 

Solli'o píoi-intíinl, façi pnÍllicoí(ue, do dia 
Í7 (io corrente ora diauK!, püganl-se os juros 
das apólices da^ dívida publica provincial, 
correspondentes ao semestre de Julho a De- 
zembro últimos. 

Spcretaria do thezouro provincial de S. 
Paulo, 13 de Janeiro de 188?. 

O Secretario, 
3.—     ■ JoscFelisardo Jmiior. 

£. R. M.—£io,' 4 de Novembro de 188d,—O 
ad/og.Jo, Jorge do Ánwai. n Sobre uma- 
eatampilha de iíUO réía.' 

E ^declara que, ai nesae praA> nenhum 
pharmaceutico formado lhe iMmmnnicar ou 
a iuspctoriu da liygiene du província de 
S. Paulo a resiilnçiu de eatabetecerpht^rma- 
ctiL na citada localidade, concedera ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectoria geral de hyglene, U de No- 
vembro de 18Bti.—Dr. Pedro Alfonao dt Car- 
valho, secretario. 8—6 

iirn virtuile do q;iü dispO;» o art. fili do re- 
gulamento que baiKOU com o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do currente auno, a ins- 
pectoria geral de liygiene faz publico, pelo 
prazo de 8 din.-i, que o cidadão José üasüio 
de Araújo Ferraz, por seu procurador, o ad- 
vogado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a se- 
guinte petição com documentos, qua satisr 
tazem aa exigências do art. 6& do citado re- 
gulameiitoi 

a Dia José Basilio de Ar«ujo Ferraz, resi- 
dente na cidade da Faxina, província de Sio 
Pniilo, qua, pretendendo estabelecer uma 
pharinufia n-iquelln cidade, diriirin^lo-a por 
si, na uualidide da pratic.j, a estando para 
JHSo haiiilitulo, ^,11.: iJTOva com documen- 
tos incluaos, OA qiucS aatísfaiem lambeia 
todas aa Bxitfoiicias legaea, requei' que v. ex, 
sediffíie conc(iiief-!li9 a nea.^.isaria licença 
^^M^'■. o exordci" ilíi pr>iüssj(> de pbarniactiti- 
tiw, UomwiiniUti.-abertura iie piiaimacia e 
cowa^rçji) de di'og:a».—Pede defedmwto.— 

tira viriudo do que dispõe o art, oü do regula« 
rosnío quo baixou com o decreto n. (|5i4 de 3 de 
Fevereiro do cnrrentoanno, B inspectoria geral de 
higiene laz publico, pelo praso de oito dias, qu« o 
cidadão Chriiitiano iurques da Silva lhe dirlâiu a 
seguinte petição, com documentos que saiufuem 
as exlgcacias do art. 65 do citado regulamento 1 

I Cliristiano Marques da Silva, naturoLdeita ci- 
dade da Faxina, de idade do iJ annos,'%lteiro e 
cuiUolico, domiciliado nesta cidade dajtrovmcla de 
S. l*aulo, com longa pratica da proHssao de phar- 
mai:euiico, fundado no que dispõe o ari. 65 e se- 
Ijuiales do reKulaoienio que baixou com o decreto 
n. ç)iif de 3^de Fevereiro de i8S(J, requer a v. exc. 
a precisa licença para abrir púarmada na cidade da 
Faxina c gozar dos favores e prerogativai que O re- 
ferido regulamonio concedo, 

e Com os documentes que o supplicanle )Unla, 
cm numero de nove, atê o suppliunte satisfaier 
plenaiaeatc as exigências do rfgulamenio citado e 
mosira a urgência e necessidade que ha de uma 
pharmacia convcnícniemenie montada e que possa 
uttender ao) reclamos da população da localidade 
em que pretende se estabelecer. E aasim pede o 
suppiicanie a v. exc. se digne attender-lhe e defe- 
rir-lhe aos lermos requbridos.~FaxÍna, S de Outu- 
bro do -ilSià.—CItrhtiano Marques ia Silva. Sobre 
uma esiampilha de 200 réis.n 

E declara qoe, si nesse praso nenhum pharms'- 
ceuiico formado lhe communlcBr ou á inspectoria 
de hvgicnc da província do S. Paulo a reietu^o 
de estabelecer phHrmacia na cilada localidade, con- 
cedera ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria geral de h/gíene, g de Deiembro de 
1S86—Dr, Pedro Affoaso de Carvalho,  secretario. 
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gado,  JorOt do .itáaraf.->£lo1irtt  uma   ea- 
tampilha de ^ réu. 

E declara que ai newe pmo nenhunt; 
pharmaceutlco formado lha communicar   '^u 
ã Inspectoria da Hyglene da  provlsci» da '*. 
S. Paulo, a resoluçílo de  eatabelecar phvá-- 
macia na citada   localidade,   concedura   ao 
pratico a licença requerida. 

luspectoria Qeralde Hjrgiana, 9  de M^ 
vembro   dft   ISSÇ.—Dr.   2%^ Áffnto 
CartKiI/to, Bflcretario. K-^ 

■''rtictns vurdeM e dovea com tintas 

Do conformidade com o que prescreve o 
art. yõ titulo Vil do código de posturas de 
:íI de Maio i!e 1X7.), faço publico, que é ex- 
preasainoQte prohibiilo pijr-se a venda fruc- 
tas verdes, mal suKonadas ou podres : Outro- 
siin, é proliibido vender ou exp&r a venda 
massas a doces enfeitados com substancias 
q-ití a juiao do medico da câmara, forem con- 
sideradas noinvas a saúde. 

A multa tanto n'iim como n'outro é de 
6301)0. 

,S. 1'aulo, 13 do Janeiro de 18S7. 
Alfredo Augusto de Azeoedo, 

íi—3 alt. Fiscal do Norte, 

l''oi>ncGimciitn lio IIvi<os e couheol- 
■iiuiiluM |>iit'it cturiitluraçjlo do 
wxurolulu do 1>«S3—ftHNS. 

De urdom do illmo. sr, dr. inspector do 
TlieKonro Provincial se faz publico para 
conhecimento dos interessados qua precisa- 
se contractar com quem melhores condições 
otterecer o fornecimento de livros o conhe- 
cimentos d'este thezoaro e das estações de 
lurecailação para a oscripturação do exer- 
cido de I8íi7—IBSÜ, devendo as propostas 
com as amostras ser apresentadas na secç^ 
deste tltazouro atá o dia 31 do corrente mez 
em carta fechada. 

O propou !;iti', cuja proposta for acceita, 
devora entr.-yar todo o tornecimanto impre- 
terivelmeut.i diintro do pr^zo de 30 diaa da 
assignatiira do conir.ieto, sob pena do mui- 
ta d"-ICOSÍüOO, quantia esta que|depositara 
no thezouro autes da mesma assignatura. 
Na cuntadoria do tbenouro ae darão todos os 
esclarecimentos referentes a este forneci- 
meuto. 

.Sei^retaria do Tlieaouro Provlnoial da S. 
I'aulii 14 da Janeiro do 1887. 

O Secretario, 
5—3 /.   FelUardo   Júnior. 

De ordüiu do exmo. sr. dr. chefe da poli- 
cia, faço publico que sa aiiha em concurren- 
cia o fornecimento do expediente d'esta re- 
partiÇ'to, uo corrente semestre, Para esta 
liiu os proponentes poderão apresentar suas 
propostas, até o dia ^ do corrente, com de- 
sia-uação do preço de cada objecto, qua 
abaixo se segue : 

ilesiiia df papel marcado, almaço, pauta- 
do tiuo ; 

Dita de dito, marcado, pautado, £ume ; 
Ditii fiume, sam marca, liso ; • 
ílita de linho, pautado ; 
Dita .le dito, liso ; 
Eaveloppes, grandes, aiarcados, por mi- 

lhe iro ; 
Caixa de pnpel e euveloppes marcados, 

pura gabinete : 
líolija ('o:ii tinta preta ; 
Caixa com lacre ; 
Dita com penas; 
Dita com colchetes, paro papol: 
Urosu de canetas; 
Ditos da lápis ; , 
Tintairo, cada um;    , 
Cudavso, peça ; 
Barbante, por novello ; 
Tesoura, cada uma; j - 
Oanivete, idam; í>.';'..,    ■."■., 
Gomma arábica, cada vidro;    ',  '■ -"í^''■ 
Livros com 60, 100 a 200 folhas ;■. 'f V- 
Obreia, Caixa; ,■        ; 
iíata-borrio, cada folha.       - \      ,..:' 
Os proponentes poilerão comparecer ú'esta 

rapartiçriu afim da verificarem as  amostras. 
Secretaria da policia da S. Paulo, \i de 

Janeiro de ls87. 
.à:'.Yt'!-. O secretario 

3—3 Alfredo Itibeiro dos Santos 

_ DP ordem doe:tmo. sr. ár, chefe d» ;i 
liei», íiço publico econvidooB intnrissn 
para apresentarem aan» propoitas irest* 
aecretariB, atã o dia 33 do corrauto, pura óa 
concertos e piuturaa dò curo de condiuir 
prezoa. ^., .,■ 

Para este &m  poderto w  propocenW 
examinar, noa diaa ateia, 0 dito carn»,- qua l 
se acha no pavimento  inferior,  nnnexo h ' 
esta repartiçüo, onde se acha o material   da 
seccSo de bombeiros. 

Secretaria da Policia de S. Paulo,   14 de 
Janeiro de 1887. 

O Seetetarib. 
ít—2 Ãlfndo Rilmn ihr Santoi. tá 

ÂNNÜNCIOS 
■>"., 

Taxa de escravos 
Previne-se aos posauídorea de ascrnvof 

residentes nesta capital que por e^ta coUe-' 
ctoria eatáae arrecadando a taxade eacrS'' 
voa, que será paga aem multa atú 2« de Ke- 
Tereiro do corrente anno, e dahi aiu diante 
até o fim do corrente esercicLO se cobrará mab 
a multa de 6 %, 

CoUectoria de rendas gerasa ifi ü- Paulo, 
15 de Janeiro de 1887. 

■OcjUoctor,.- 
JoamümCaTios 'í. líifi.íí. 

uma v. p, a. até 28 de Pev. 

'!■■■ 

A'praça eao commercio 
do interior 

Miguel Cardoao & Comp. dei aram qu»" 
tendo admittido como sócio destu. caxn. coni' 
mercial  ao ar.  Miguel de OUTeiraMxotti ' 
entra esta   firma em liquidaçftii a datar da 
hoje e fica adoptada para a nova sociMado & 
firroa de Miguel Cardoso St PeÍxnt«. 

S. Paulo 15 de Janeiro da 1887.   3—1 

■'       OS ADVOGADOS 

Ismael Olaada SMJv» 

Oarios Samuel de Ajwid» 

abriram o uu .escripiorÍQ<i.Xua^le S. Joie 
n.7 . .-il/vA.^" ■ 

Advogam no cível, conimercisl e crinii' 
nal. cml> 0 3* inilancia. 
Levantam emprcitimoi bancarioi. 
Incumbem-se de cobranças judicíaes e de 

trabalhos no juryem qOalqaer ponto da 
província. 
Tratam de negócios ara todas aa ríparti- 

çSes publicas. 1%—1 

11 l^^^"S! 

OS ADVOGADOS 

Oscar   de Hacedv^ISfitf tw ' 

têm o   seu eacriptorio % mn da 

Imperatriz n. 28, primeiro   . IAT. 

Mosquiv 
o acreditado Pó da Pe . '-a con- 

tra os mosquitos etc, ■ nde-se 
em paeotesders.l8000,a iuziars. 
98000, na 

Pharmacia Ypirúnga 
»V\ DIBBITA 

flO-ti 

Em virtude do qua dispõe o art. (3U do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 
9554 de 3 de Fevereiro do corrente anuo, a 
Inspectoria Geral de Hygiene faa publico 
pelo prazo da 8 dias que o oidadao Francis- 
co Alves Lobo, por sou procurador e advo- 
gado Jorge do Amaral, Ins dirigiu a seguin- 
te petição com documentoa que eatis»Eam 
as exigências do art. 65 do citado regula- 
mentos, 

uUiz FraitciscD Alves Lobo, domiciliado 
na cidade da Faxina, província de S, Paulo 
que, pretendendo estabelecer uma pharma- 
cia na referida cidade, a dirigil-a como pra* 
tico,para o que est^ habilitado, tendo obser- 
vado as esigancias legaes, oonfbrma ae ve- 
rifica doa documentos juntos, requer que v, 
Bxo. se digus cuncad^r-lha a aecesíarla li- 
cença para oxercer a profiasSo de phariaar 
coiiti(;o.í, abrindo piiartnaoia a commeician- 
do •nu dro^^as.   Dode   deferlíDoato,—K.   H. 
ií,—Bio, 4'(U KovesflbM áe IWfl.-O aávo- 

■ ■■•(':■ 

,   CAMPOS ELÍSm 
Continiiaá venda d'este> excel- 

lentes terrenos na casa d'  S0--7 
VICTOB ÜOTHMAMftt ^Ml*. 

Casa Bancar ^> 
.J^:     DA 

Província de S. Faula 
NILSEIV « C. 

Do dia 1° de Janeirg próximo 1' líuro em. 
diante vigorarão na matriz e fi;M.<s ddsl» 
Casa Bancaria as seguintes tsxaf le juros 
para dinbeiros recebidos a premii. 

Em conta corrente de movíoleD'.: 4 % ao 
anno, 

Dwosito a prazo fixo por lfl;rpí: 
de 3 e 4 mezes 6 % aa aniu 
» 6 mezes      6 % asanü- 

Sello por conta da Casa Bancai'). 
Santos, 31 de Desembro de 188^'. 

^Wí -ifcíí, 
12—6 3.', 4.'edom, 

' ■)■ 

.f 

■< 

Extemato Aratyo 
BUA DO TBEM  N. U 

S. PAULO 
Raabriram-se ts aulas no ili 7 ^ 

teraez, 
líecebom-«ffali>tanoí semi-lntarj 

noa; abrangendo esta ultima elu 

MIAik -UliadriL 



-■'.>■ 

ORREIO PAULISTANO-. 16 de Jane! 

escolhidas, ,eiitre as raelho^es, ffeleas, choco-) 
4Íf0y c]aá,azeite,^^^^ ^melhores znarcas existentes. 
Ha sèsaapre uxii iortimeato fresco. 

■■«.íV-. 

5 
^--■.■"■V'^■ 

io Armazém Fralicez 
Rua da Boa Vista n. 2 

ÀtíSOS 
Dv<> J«grMte Serva—Conaultorio e resi- 

deMÍ*^'wlMto SwiácIorJeiji.n. 29.   .. 
..MffigljP!(| DB. eAHA CUBOVEI* 
BA.^3Bípeèfiiffi4«tle ai<rf«itlafl doa 
Arg>«s t|>iB rtxIcM e 4e erlançaa. 

RealdenHa eosiualtorlo ma da 
Prln««ia 13. \ 

Conmultmm de 8 bttras As S bora* 
da iMMniB^ílll a » da tarde. 

os ADVOOADOS An. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tSui 
o aeii esoriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

. Hadlee hoaueapatha—Dr. Leopoldo 
Ramos, .coQsaltas daa 10 &s 12 lioruü da mik- 
nli&, .cbamadua IL qual(^uer bora, na Dro|i;a- 
ria Central Uomisopatliica, largo de S. Ben- 
ton..86/.   :     ._  

MBUICO.—Or.lTernaiidode Uar- 
roM. Rua das 'ryinblrav n. t, cunto 
da de Sattta Bplilgeula.  

AOVOGADO 
o bacliarvr Afrodiaii '/idiK'! P'>'1" '"^ iirofurndo 

da» lii hiimflo in«fn ilii ■■iii «''i í.-niiiliTir), « rua 
ds I-!'ii-TalrÍT.. n- 41, 1' aiids',» d" nnnli* » rin 
lanli-   Eli l'H*n it» au-i  rnnid»"!!!-!, à lu*    itx II.    Mx- 
piBjThyrpi«'>>L jlftj  

'' AâV<^adaj—o tir f>'i>phili> Mini)"! fvi n 
dn tJco-)'!' •,4il'P8*>l'< i^"") "' '"' ci)n>'>'lheiro Dii- 
*»n> de AMWiJtt B Jr- Jj*i M 'ntfiiro, n» I» « 2' iriK- 
Uuaia, í rúii flí' 8. B-iiito n. 3t. 
■ At>endé«ch>m«di)i pir» qoalquiif ponto ds pro- 
iriDftí».   ■' ;■         ^ 

OaAvo^ádotlr-. Honto OalvSoda 
OoaCa e estivai |>údB ser p'iir-iriid<i no cicrip- 
f,<rl<>'das «n. oimíelliriro Dutrln da AiHveiiu a dr. 
J»*" PêrÃlfí NonlBiro, á tui de 8. Bfinio u S4,d«s 
rtn-- 3 hur»»- 

1 PsrPHILIS" 
-~ AüquIriiU ou li^rodllatía, em todoa oa periodni, 

scciduiLtcs Büj^iiULlnTÍoa Q tàTCmrÍQí qua rofliitL2ío 
d'ull«! l/fcBTo.lu l/a boeca e da garganta, (Jvia- 
miH, fizeduiu, t-'arU doi ouai, RheumalUmai, 
Ulctrai, Imjielcncia, oto., etc. — Sorolulo, 
Vlciosdo Sangue, HoIestlaadH palleCl^ar- 
li-tj, Eaimai, /.nynja, Herpa], — Cum rnrls, 
ri1{ii>'.n e radlctil peliH cdubro BI800UT09 
aePURATIVOS JO D' OLLIVIKR, O lonia 
potloroflo aiiti-3j/]i-'iíiitii:iiT o rm^.iítndu, Jia mHia dií 
CO aiiiiOB, pulü3 lEinJK ilIuiitrjiiliLFi jtrnHAflioiinija ^ á 
u iiiilco reiDftiliOi na jnnmla inteiro, Approvadn 
pela • Aoademio rte Morf/oiiin rts Par/a; iiiüco 
prjniinâo eoui Bocompeiiaix Nacional dO 
24.000 fronooB. 
OejioHtD ptirol r aa, SOB <te aivoll. Vula 

{.oteria da província 
[I Ficatransferidadasll horas da 
íjnanhã par^ ás 2 lioras da tarde 
'dpídialTdo corrente a   extrac- 
ção da õ* parte da loteria n. 10i. 
■ S. Paulo,   14 de Janeiro     de 
1887,,   '. 

O Tliesoureiro, 
., BééiPMsA A loes pereira. 

■    Vende-se   a casa sita à roa doTriumplio 
D ■ 22, esquina do largo do   üeueral Osório, 
com banda à porta,   V-erlo daa eslaçCea das 
estradas de ferio lag\isíii e Sorocabana, com 

: commodoS para familia de tratamedto e nu- 
'■'merosa, cünstrncção a niaia solida possível, 
tendo grande quintal oom pomar, poço, lan- 

■ oues.tepachü, jardim com  gradil e portào 
'.de ferro. Agoa da cantareira, eagotos, gaz 
"e muitas oulraa comiuodidadea para salisfa- 
'íer ao maia exigente. 

, j, , Tratá-Se i Tua da Estação n. 19. 
7' iü—4 

Èostureira 
Preciaa-ae de uma à rua do Braz n. 67. 

3—ò 

Ama de leite 
de uma á rua do Braz n. 67. 

3-3 lè. 

Rs. lOOSOOO 
O' abaixo aasignado giatificari coma 

nhantia icima de cem mil réia, e pagara 
quaesquer outras despezaa, è. quem descobrir 
oduírft»^,em qnp se achaacoutado o seues- 
CTSVO de nome Pedro, de cCr preta, 30 e tan- 
tos annoa de( idade, eatatura menor que re- 
cular, úlhos avermelhados pequenos e vi- 
vüfl, bòoca um tanto grande o beiçoa grossoa, 
coiróte um tanto  curvado para a frente, per- 

■ nafl finas e pés pequenos, muito próaa, lá- 
bio»"* inentirpao, di-ae muito ao jogo^de 
bS é %i-^tntbas, tem naa nádegas e nas 

- coBtaa antigos, signaes de castigos ; levou 
Mm sigeauamulher e dous filhos, um de 5 
Du 6 ainos, e outro de 5 ou 8 mezes de ida- 
a^^Coíiíítt terem tida daqui remeMwftw para 
A'.'P(«tí«vO«í>'aniw/. ■ ■ . . 

0«to  «or»vo  Pedro,   antea de ter aidp 
vendido ao abaixo assignado, pertenceu à 

.Bafari-Aacoli, do nio de Janeiro, e a Al- 
■ji^^^|ií^lcÍJ)io Leite Penteado,, residente   em 

Mwry-mirim, 31 de Dezembro de 1886. 
:.    -■■ Antônio Joaquim de FreÜoíLeitSo. 

;::4JfcfL ^  
IpieDtoda bocca 

'f|i|xir dentlMoio 
Eàié-BXwUente elixir, formula do illuatre 

a diatúí^clínicó dr. Luiz Pereira Barreto, 
« pw^TÍdo pelo pharmacflutico J. E. de 
K^^ Soares, deve ser preíerido a qual- 
quer outps,: poT ser aiém de aromatioo, fres- 
co e destruidor da carie, o disolvente de 
todas'««(foíduraa que adlierem aos deiiíeM. 
origiot-iJdo-Ili* a »«» destmiçio. 

' '   Voitlo-ao a Í.O0O x^ o l'ra«oo 

|»Karaiii?ia Popular 
5 RUA DA IMPERÂTRÍZ 5 

ji- 

[Da CODCm/f o 70LU) 
O Zai'Oi>': Zcd i'iiiprcg:i-M.' contii u 

IrrilafiYl do ■PrUo. lem àoi Tiiit^í. TMSI 
mtWHÍiai,Coi]<uliulx),'l;ioiii:liii/i,(:miiiiiafôa, 
Calarthõs t liiiomnit i irniílialis. 

KOIBUS,  

Pâ OLBRY — (eniu-u in tsdi a pirti 

■■'^i 

ATKINSQN 
'PERFUMARIA INGLEZA 

■{HAiBdifaBiiLili(|( Qia c.cnEa; •ictdaEadii 
uautninfllo IUD |I« riu o]'; <](I]I< IJO A 4T^I]I|]IA 

TiíviK riiivUAj.iiAn i»i; Ouim 
PARLÍIH73.   CAl-CinTA iv-, 

ptUnitii-n»! 0tL-ch-^"'Ji 'In .iijiiiruiiijiiia, 
OOJ^n MEIDAL nOUDUCT 

K5. EOCQün' WiQ^ VIOLET 
TÜE^OL I     CHVi^RE 

qUjliJaild r qJnr <]e<ti-iLI^'AI ? i-T'|JrHii^'. 

tAÜ ti I9(L(TTE U LQKDKE5 OE MULtfSUIJ 

e pHl  i.K-JICíillT,.:   ['ti;i<]ht ■hfl  IVirjl.lCH 

rfitOfl:or» nxclirilr^ai^uli^ 

J. & E  ATKINSON 
Q4, 01^ BopJ StrcAl, Lonrtrns. 

VINHO oaCHASSAING 

Prawcrlpw por mais üs SG annos 

PARiS. e, Atenue ViiQrh. O, PARIS 
GH   TOhAfl   Al   PfClHCrr^h?   PII,^nUACIAI 

^Ê   Hvd^lht lio OurD nn E1I>0SLCAD iLiikverid] 1918    W 

CU RA 

EM TRE:S DIAS 

PARIS 

DipOMitOt at príBcipaea PbarmaclB». 

-• 
-e 

«' 
•- 
» 
•- 
•- 
9- 
». 

9ff9i»ç999aç9f9Q^{^f99 

íSJÍ 
!DlG!£STÒEQ   C^cr-PICKIS 

nyspe;:.?;,■-'?, ISanli-nlgi'f, Anemia, 
JVIVIJ d::  r\iipB!ito,   Voaiüas, Diurrbca, 

DohiiiijiilH ííss Ci^ijapas 
CURA    ^]'.flr^lLA    £   lEAl^EIlA    I^RF.O 

TONlCO-DIGESTIVO 
tüM fíijí.ic. Coca t fepuina 

AdopCarto om todos OK Hnspiíaaa 

I PARIS, r. Is Brujcre, 34, c cm Isilasaj PhariDaciii, 

FERFUMARIi 
,   PARIZ 

Segredo aa Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE 

POS   LAFERRIERE 

LAFERRIERE 
PARIZ 

SegredodaJuventude 
OLEO LAFERRIERE 

-       -««.««H^    ESSÊNCIAS DIVERSAS 
PnODUCTOE HYGlENIcqs físrn eon:erv!ir a Belieza Uo ftoílo s do Corpo. 

BcíaiHlt tu S. Paulo 1 IHAR.TIWB   IiABES & c"o nii |irl[iri[in. l-prfillnjriti o üalicllfreiroi. 

■tf^M PM< 

VINHO GILBERT SI 
JksiproTSLCto   pala  Academia   da   I-Eedlaina.  á.e   ^rauau 

MAIS DE SESSENTA ANNOS DK EXPERIÊNCIA 
Vinho de uinu eflicacia Incontestável como Antiperiodíco purii coitur aa Febre», 

e como FortUioante naa Comialcseencau, Debtliãaãe do Sangue, 
falta  de  Sletuttruação,   Inappeienola,   itIgeaMet  tUmõetê, 

Enfertniãaãe» nervomt», BebiUtutãe. 
Pharmacia Q. SEGUINi 378, rua Salnt-Honoré, PARIS 

DopoaluilDi em B. JPattln i HARTIMS USRE y C^. 

INJECTIONâGADETi 
Cora certa em 3 dias sem outro medicamento 

%*.» 

......í^íí,. 

'i- J... 
New-York Life  Insurance fJompjanj 

40 ANNOS DE rnOSFEniBlBB 
Unlca companhia estrangeira de seguros de vida autorísa- 

da a funccionar no Brazil ,., ,::-,■. 
DEPOSITO NO THEZOURO NACIONAL 

Duzentos contos de réis 

o s cyttí Xof I"1B  
GUHUIV o Ala^aet. . . . 
Vlotov Hoixoitlln. . . . 
Jodo Joséao PiGiUtna* 

i^ifes  
Oi'.   OandlUo   Qulx-lno 

Basto»  
Josú Jotio lUbelira.   .   . 
C A> A. L>Otl.i*i>iailil.    .    . 
Josèi.^odL-lguosdeSou- 

'JM  
Oustavo "VVedelil"!!,   . 
JoiüÓIdOUX-Ci!* Peitei X*H.     . 
t*ai»l   i'Jiniie   ^VUl«ie- 

x-»d.or.   
Tito   Autonlo  da Re>- 

otia  
fjwrl. í>. A. iluyii . . . 
Ouatavo TUelseii. . . 
Jo!«cau WliitovVwy.   . 

Informações com 
Dreyfus, em casa dos srs. 

Ib. 10.18 U/4 
Resl.:<l2 \M 

Cr   ÜO.OOO 

Joüò Amando Mendes 27.21S1O00 
Anconio  i^oafo»   PI- 

niLaliTO  13.7101000 
•T096 Oonies Oauipel- 

lo , ■ . .       ii.a)o$ooo 
Dl*. Aurellnno de Aze- 

vedo Monteiro.  ,   .   . 13.000)001 
Allsa Janson  31,300(000' 
JoSo Balso , .   . 13.0001000 
Honrique El u i a 11 o 

Ou.fjão  5.100(000 
IXeni>ique Barbosa de 

Ainorim 4.800(000 
Jaoques Meyer.   .   ,   . 1.200(000 
Floi'ontlno Tolloa de 

Monozeít  11.019(100 
Dl*. Ttioma-J! Ar^einl- 
rofori-elraOUaves 8S11(000 

O agente geral da província, o sr. Fernando 

U>,000$000 

21.000(000 
1.^00(000 

23.833(000 

ll.SíítOOO 
a3.üiie)ooo 
i:i.ezo(ooo 

n.6i;itooo 

B.ni!tooo 
12.000*000 
24.000(000 
2.400(000 

VICTOR NOTHMÂNN & COMP. 
(3- s!ib. e dom.)      nAUVUKinOS »X COUPAnJIlIA 30—20 

Deposito de pianos e musicas 
Neatc estabelecimoQtú acbarílo aempre o sortimento de inusicaa dos melhores' autores e 

msis modornos. 
Recebem-se cncommendus conceruentea a este ramo de negocio, por preços módicos. 

Sendo promptamoiite .servidos. 

RUÂ D£ SÃO BENTO N. 17 -2-. 

25—6 

M i PMli 
De 1* de Janeiro próximo faturo em diante vigoiw.ío ne.ste Banco asaeguintea taxas 

paru dinheiro recebido a prêmio : 
Em c. corrente de movimento  4"( 
Por letra a priizo de 2 a S luezes  5»/° -;''.J;.\ 
Por letra H prazo de 6 a H meiiea  g"/   ' í''' 
Por letra a prazo de 12 mezes  7°/t       *■  ' 
Sello por conta do Banco. '....;. ;-■ : 

SioPaiiIo, 31 deDenembro de 1886. , ■.■.■.•■. 
f ,0 director secretario,   ''''  '.' '.. 

10—íí José Diiarle Itodrigues,     ■':'     "' '"'.• 

r:^^E^S?7Sí5i?ES£SíJiS 

ALGATRÀO DE GUYOT 
"-   -■ ^' GOUDKONDEGUYOT 

■^-n?>f:,u :';^írí/5" 

o Aleatraa de Oni .™,j-„»i . ? ,■   J** '?"^ para preparar uma ngôa de aleatraô, malib effleai • 
am-flfiívs! aos m&is dehcados estômagos. Punllca o sansue, augmenta o apetile, laranta ai 
íorpas e é ellicaz era iodas as doenças dos pulmofia, cularrhas da beiiicua e Ulecco«s das 
mucoaas. " ^^ 
.= 9 *'«"*•*? *".*?■"»'•* f"»' «perimentade com Tantagam real, DOS prlncIpiM hoapi- I5es de França, da Bélgica e Espanba. -    » f "i«iww.awii' 

Duranie os caiOres e em leiiipi^ epidêmico é una bebida higiênica e preBerrtdoít. On 
»o vidro basia pnra preparar doze litrns d'(ima bebida saliitarissima 

O Aleatraa de tinyot AUTIlELimCU é vendido 
«m Yídras tnuendo no rotulo e com irez cores u aesignatura; 

Venda a vartjo «a mor parle daíPliarmaeiai, Fabricaiao «m 
ataeado.- Caaa L. FRERE ^9, n* SmuM», XMá. 

* 9€K>e>t«'JüQ««i«'.u O' 

Moléstias das Crsaaças 

1 DE BABÃO imOO 
de GRIMAUtT e C», n&mmntim ' 

Approvãdo pela Junta de Bugiem do Rio âe Janeiro^ 
d^iS^^^^^^T.' '"'ÍL'"* «conhecida efflcacla, Sigan M Fbarmaoopéa ttmooeá fgMe 
TL t„y'r^ ,, "' ^^ reputação eiiire os medicus de todos os pãfies. SubstitfiâTobÕ 
de flRado de bacalliio pela i,iiellig«nte combiiiagflo Imlma do iodo com o sueco éé tílmM* 
díi^^íulíi'^'.' t^r " "Slrtfi". "/í*»» « a woWs-rurbem cííhe<ídw ní toèSSSo ao» adultos e das creaiiças pek) Iwtoe O oosofra aua ellu contém. Eita urODo'o«iMa''ta 
creancas pallidaa, traoM.Mm appattu, prtdiápoaUa a Mitai molMUáa. Mmo a «anf». 
dSM^i:.«'^°"*-^*'""*- *iai^-u.?KllSSS!^"dwiSSS 
iJF^fíS^i''?'"}*''"'^*'" • ínoifcniWo, olo é cmiilco como o lodureto de potaiãlo • • 
ttrforrtodeferrú,niMcomoestes i «mpregadoparaforiIBoar M tampBnínMaãlidtfMlÉ• 
pu« combater e tUea, u tocMfl oMarrluM, o labcrU dM oluidttlu. oa ■ ' ~ 
hamorM, «1 DWIMUU i» ptíl» • toaMMipBrto dntite^am^^d^^^^ ' 


